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			Apresentação 

			Há muito pensei, como bom amante das grandes fantasias, se poderia um dia juntar algo de minhas ideias numa obra como essa. Foi após muito tempo, em que eu e meu irmão (meu coarquiteto) conversávamos e ele insistiu tanto que eu deveria escrever, que resolvi arregaçar as mangas.

			Sempre tive fascínio pelas grandes narrativas épicas, de Tolkien a George Martin, entre tantos outros, que jamais conseguiria colocar no papel. Estes que imaginaram grandes mundos, com magia, dragões e monstros. Seres criados e moldados pela criatividade dos mestres do gênero. Estes que encheram minha cabeça de tantas idéias que muitos as considerariam malucas.

			Não é fácil criar. A imaginação, assim como um músculo, deve ser exercitada frequentemente. E não basta somente forjar heróis e monstros lendários que poderão servir de inspiração para os outros. A mitologia da fantasia é somente o acabamento da história. Quando ela falha, nada mais importa.

			Lembro-me de ter lido uma grande saga de um de meus favoritos escritores. Devorei em poucos meses seus longos e extenuantes livros, desesperado para saber o que aconteceria no final. Posso dizer que não foi aquilo que esperava e me frustrei. No fim, ele relatava que sabia que muitos se decepcionariam com o final, mas que o importante era muito mais a viagem do que o destino.

			Se ele me permite, eu ouso discordar. A viagem não é prioridade, nem o final. Ambos se complementam em partes iguais. Quando um falha, o outro se abala juntamente. E por que priorizar a viagem quando podemos, com a nossa imaginação, dar atenção às duas coisas?

			Um mundo novo de ideias novas não é fácil de ser exposto sem clichês, sem a massa padrão de muitas fantasias sem relevância em nosso “plano”. Eu garanto a você, caro leitor, que toda essa massa ficcional que espero que venha admirar veio de criações minhas de muitos e muitos anos.

			Nada disso me inspirou? Obviamente que não. Como disse antes, os grandes escritores me deram um pequeno empurrão com suas próprias mitologias. Mas ampliei isso um pouco mais, mesclando a natureza de atividades que pratico com frequência desde novo, como os games e os quadrinhos.

			 

			Assim espero, caro leitor, que a obra possa satisfazê-lo e trazer a você o encanto dos grandes escritores do gênero que tanto admiramos.

			 

		

	
		
			Parte 1 - Crescimento

		

		
			Por quanto tempo eu estou vivo? Me pergunto, enquanto olho para a imensidão e serenidade do horizonte à minha frente. Já se passaram tantos anos desde que a desgraça aconteceu, ou já se acumularam tantos anos, que poderiam ser séculos? Eu não sei mais dizer. A morosidade desse lugar, o tédio irremediado daqui faz a noção de tempo ser frágil. E não consigo mais distinguir horas de dias passados, minutos de segundos decorridos.O tempo já não é mais meu amigo,me abandonando em minhas reflexões sombrias sobre o restante de minha vida.

			Mas não são as minhas reflexões tudo o que me restou? Não seriam elas um ato de misericórdia dos deuses por me largar a esmo neste lugar fedido à morte, mesmo que eu mereça estar aqui? São meus pensamentos tudo o que me resta; talvez eles os tenham deixado como eram antes, a fim de que a lembrança de meus atos vergonhosos incrementasse ainda mais o meu castigo.

			Tanto tempo se passou desde aquele momento de vergonha. Tantos anos de preparo estraçalhados em segundos. O mundo deixou de viver por causa da arrogância de meus pares. Não consigo deixar de pensar em castigo mais apropriado para a arrogância que carregava dentro de meu ser.

			E a prisão ao meu redor. Esta jaula sem barras ou grades, sem carcereiros me vigiando. Nem um ruído sequer, aqui ouço, nem do vento que sopra intensamente dentro deste lugar. Tormento sem fim.

			Meus livros, objetos de anos de estudo e dedicação, todos queimados ou destruídos, deixados em minha frente dentro desta prisão como exemplo de minha petulância, da arrogância de todo o povo sob o comando da Arca. Eu os contemplo, e lembro-me da época em que em todas aquelas páginas o poder vinha a mim como um sifão.

			Como pôde chegar a isto? Como a Arca pôde fazer isto a seu próprio povo? Ela deveria iluminar, não trazer mais escuridão. Contudo, o preço da transgressão não poderia ser mais apropriado. As sombras engoliram as almas do povo da Arca. De todo nosso povo, somente eu restei.

			Durante muitos e muitos anos eu derramei incontáveis lágrimas por meus irmãos tombados. O tempo passou, entretanto, e a culpa e dor viraram angústia, e um dia a angústia virou esquecimento. Eu esqueci a dor que causei, e não mais chorei pelo mal que tanto causei. O tempo me privou do sofrimento de todos. Eu ainda me lembro de tantas vozes, tantos sorrisos e sonhos, tantos odores. Mas o passar dos anos me removeu a dor que carregava em minha alma. Somente um arrependimento seco e frio, como este deserto morto que me cerca, é o que me resta, e ele não é suficiente para me fazer mais chorar.

			Como tudo chegou a este ponto? Como? Eu cruzei o multiverso no passado, e fui saudado e vangloriado em todos os planos da existência. Eu vi seres se conclamando deuses, enfrentei deuses caídos e monstros ditos indestrutíveis. Eu presenciei fortalezas do tamanho de mundos serem erguidas. Pirâmides de ouro flutuando nos céus. Eu, sozinho, enfrentei demônios de alta ordem do Fosso Abissal e vi mortais fazerem pactos fúteis com eles. Conversei com dragões, aprendi a arte da feitiçaria dos reis mortos de Angulac, treinei na arte das armas com os espadachins de dez braços da Cidadela de Esmeraldas. Eu vi mestres artesãos da Montanha da Forja Negra, no centro do oceano incandescente de Ul Grasha, criarem armas de incrível poder a partir de meros sentimentos. Eu visitei lugares onde engrenagens gigantes giram constantemente, e construtos artificiais são chamados de seres vivos.Eu lutei, matei e aprendi pelo meu caminho, pelos planos mais do que deveria. Eu acumulei conhecimento que mortais precisariam dedicar suas próximas dez vidas para a mim se equiparar. Eu muito fiz, muito lutei e muito aprendi, mas nada disso eu utilizei para salvar meu povo. E é por isso que esta cela, aberta e desguardada, é mais do que apropriada para um imortal como eu.

			Os planos, os lugares que visitei, eles me intrigaram. Conseguem ser tão parecidos alguns deles, e tão diferentes outros. Existem lugares onde as leis da lógica e da razão se confundem tanto que parecem nem existir. Outros são lares de criaturas cujo poder e força poderiam rivalizar deuses e demônios, e eu tenho certeza, principalmente depois de tudo o que ocorreu, que quanto mais acreditamos conhecer essa imensidão de dimensões diferentes, menos sabemos da vastidão que nos falta ainda descobrir. Essa é a natureza dos planos. O oceano de ignorância em que flutuamos nunca nos revelará todas as verdades. Nem eu em todos estes séculos de vida poderia saber, quanto mais um frágil mortal.

			O ar deste lugar que um dia pude chamar de meu lar hoje é ácido, e queima meus pulmões a cada inspiração que realizo. Olho para cima e vejo o sol, o astro-rei, filho do próprio deus dos Céus e do sol, rachado e alquebrado, suas partes restantes flutuando próximas, porém este não ilumina mais do que as sombras que o meu corpo produz. O astro-rei irradiando uma fração do brilho que um dia resplandecia ainda me atormentava, talvez esse tenha sido deixado acima de mim para que eu reflita sobre tudo o que nós destruímos, a prova inconteste de como o abuso da magia e o excesso de confiança são capazes de fazer quando aplicados cegamente. Nós fizemos juntos o que deuses demorariam séculos, apagamos o próprio Sol que iluminava nossas vidas. Considerávamo-nos construtores. Erámos quebradores. De vidas e de mundos.

			Eu trago, hoje, dentro de minha mente um arrependimento contemplando o infinito que me cerca neste lugar abandonado por tudo, exceto pela dor. O desejo de ensinar. Não de passar o poder que um dia tive. Poder não é algo que possa ser dado como um simples e mero presente; ele deve ser conquistado por direito e merecimento, senão ele não se sustenta. É o desejo de ensinar sobre as falhas, os erros que eu cometi no passado e que me trouxeram ao meu merecido encarceramento. Os seres de todos os planos, mortais ou imortais, precisam aprender sobre humildade, e sobre como ambição e sede de poder desenfreada geram somente queda e caos. Mas temo que esta prisão fora arquitetada bem demais por meus juízes e executores. Nem em um milhão de anos alguém poderá achar uma porta que leve para dentro deste lugar. Eu, que tanto conheço sobre planos, portas e chaves, singro este lugar há séculos e nunca sequer suspeitei de uma, quanto mais achar uma que ainda esteja aberta. Eu sinto, mesmo que contra todas as fibras de minha vontade, que meu conhecimento será meu único companheiro neste lugar onde fui isolado.

			Alguém precisa saber sobre o ocorrido, pois nos planos, na infinidade de mundos que aqui existem boiando na sopa da criação primordial, a certeza de uma nova ameaça é tão transparente quanto os limites de minha cela.

			 

			 

			 

		

	
		
			Capitulo 1
Forja de Guerra

			Era o nono dia de Rast, e o Reino de Yxor resplandecia como sempre fizera nos últimos três mil anos. O Armorium, a fortaleza impenetrável de Argron e a gigantesca muralha que rodeava o Reino, mantinham o poderio e status do maior e mais poderoso país de toda a Geoplaca Central.

			Pelo menos, até o anoitecer era assim.

			O crespúsculo daquele dia foi anunciado com relampâgos e trovões; não aqueles naturais de uma tempestade, mas sim fenômenos longos, altos, algo além de qualquer explicação física. O ar estava carregado de uma energia mórbida, porém inexplicável, que os soldados da muralha interna do Armorium olhavam incessantemente para o horizonte, mas nada encontravam. Como poderiam se preocupar? Pensavam eles. O Armorium não poderia ser rompido por nenhuma força no mundo.

			O céu escureceu rápido, rápido demais para um simples anoitecer. Os trovões ribombavam como uma fera descontrolada, e a tempestade que começara a cair, aumentava rapidamente. Não se via nenhuma das grandes estrelas no céu. Era como se elas estivessem amendrontadas e escondidas daquela tempestade sobrenatural.

			Os guardas da muralha interna, os primeiros da linha de defesa do Armorium, continuavam irrequietos. Sentiam uma aura malévola ao seu redor quase rindo deles, mas não conseguiam ver nada além da chuva forte e intensa. O capitão da guarnição principal fora avisado da inquietude de um deles, mas preferiu continuar em sua casamata deliciando seus lábios com vinho barato que comprara com seu último soldo. Os grifos não poderiam ser despachados para maior reconhecimento. A forte chuva molhara seus pelos e assim não conseguiriam levantar vôo. Os soldados olhavam para a torre leste da fortaleza esperando algum alerta da Joia do Demônio, situada no topo do Sundar, que queimava em brilho intenso quando energias arcanas eram potencialmente agregadas. Mas a Joia continuava escura e sem brilho. O Capitão fora novamente chamado à muralha Sul, aborrecido por ter sido interrompido em sua degustação novamente. Ameaçou seus soldados com bravatas e broncas, recomendando que seguissem as normas padrões. Como não havia alertas nem do Sundar, nem de Soldados do Fimdocéu, a poderosa muralha que se estendia por todo o reino e o cercava por todos os lados, não havia com o que se preocupar. Yxor continuaria impenetrável por mais três 
mil anos.

			Mas foi naquele momento que tudo mudou. As palavras de conforto do capitão mentiram para seus homens. O urro longo da trombeta, o seu som grave e longo que tomara a todos os homens na parede interna de surpresa.

			O poderoso som da trombeta que ecoou durante minutos parecia vir de um homem com ar que caberia em muito mais do que dois pulmões; porém, especular quem soprava o instrumento era muito menos relevante do que o próprio sim significava. Aquele ruído, porém, ecoou por toda a Cidadela e a fortaleza, e os protetores da muralha do Armorium foram tomados por uma sensação que não tinham há muito tempo: o Medo, pois sabiam que quando trombetas eram sopradas com aquele barulho só poderia significar uma coisa. Os homens de Yxor estavam sendo invadidos.

			Os soldados correram para a muralha tentando avistar o autor do som, mas não viram ninguém. Porém, progressivamente, a imagem se formava agora no horizonte, pareciam pequenas formigas, milhares, dezenas de milhares, talvez. A chuva continuava intensa e os soldados da muralha mal conseguiam distinguir as formas que se aproximavam cada vez mais. A trombeta tocou novamente com seu ruído longo e incessante. Foi quando os Sinos da Torre dos Seis Martelos começaram a tocar quase querendo competir com aquela trombeta abissal.

			Os guardas ficaram chocados. Sabiam que os Seis Martelos só tocavam em uma única ocasião, sem exceções.

			E o temor dos homens revelava-se justificado. Yxor estava sendo invadida. O urro da trombeta era o primeiro aviso. 

			O que era um simples temor agora era real, pois os soldados da muralha olharam para os céus e viram gigantescas rochas incandescentes vindo em sua direção, voando com velocidade rápida o suficiente para terem sido disparadas por catapultas. Elas caíam e impactavam em diversos lugares contra a poderosa parede interna de Argron, matando diversos e dilacerando-a, ruindo uma estrutura antiga e sólida. O Armorium ganhara ferimentos que não tinha há muito tempo. Ao horizonte as minúsculas formigas tomavam forma. Rostos e corpos selvagens armados em direção à parede Sul portavam espadas, porretes, facas, pedras, e urravam feito animais ferozes enquanto corriam freneticamente em direção a Argron. Eram homens que conheciam pouco o toque e gosto da civilização, eram selvagens irracionais como animais raivosos.

			Um exército, uma horda de milhares de homens selvagens e bárbaros, como nunca o Reino de Yxor ouvira antes em seus relatos dos mais antigos, cantigas e livros. Os arqueiros formavam uma segunda paliçada atrás dos soldados principais, estes levantando lanças e preparando-se para conter escaladas do inimigo. Arcos eram estendidos e mirados com suas flechas em direção ao chão, seus donos aguardando ordens para a primeira saraivada de setas. Os soldados deslocaram-se para a frente da muralha e preparam-se para o primeiro embate.

			Era mais que uma horda, era um enxame. Bárbaros selvagens sedentos de sangue os quais somente parariam quando morressem, animais raivosos incontroláveis. Jovens, idosos, mulheres, qualquer um que pudesse pegar uma simples pedra parecia estar integrado naquela vasta legião. No horizonte torres móveis se aproximavam cada vez mais da parede Sul portando gigantescos estandartes vermelhos com uma cabeça negra de corvo em seu centro. O brasão da família que tinha seu patriarca reinando em DacMeth.

			Existiram muitas causas para fatos como esse terem acontecido, algumas mais relevantes, outros mais fúteis e sem sentido. Mas os dois lugares nunca foram países que partilhavam um bom relacionamento. Havia motivos para o desgosto, sem dúvida, mas declarar guerra era um ato perverso e profano. Mas aquele que porta poder gera raiva, cria inveja e suscita ambições e desejos traiçoeiros nos recantos mais sombrios das almas de homens que tocaram suas almas na essência bruta da maldade. O reino dos homens sempre fora o maior, o mais belo, o mais rico e poderoso de toda a Geoplaca Central; então, como se deve imaginar, gerou caos ao seu redor, de intensidade semelhante à sua prosperidade. DacMeth era pobre, imunda, coberta de lixo e doenças, seus habitantes haviam se degenerado em bandidos e vagabundos; assassinos e prostitutas rodavam em caminhos de terra que ousavam chamar de ruas. Um estado mal preparado e sem qualquer organização militar para que pudessem locomover e organizar um pequeno exército, sem nunca terem se valido da honra de combate direto. Eram homens podres e maus, assassinos furtivos que apunhalavam regentes em seu sono, seres sem alma ou coragem como os homens do Reino de Yxor. Mas eram estes mesmos demônios que hoje estendiam sua bandeira na casa de Yxor, eram eles que afrontavam o Armorium. Eram os homens de DacMeth que traziam a guerra, que a forjavam no Reino do Norte. 

			Como conseguiram essa proeza? Questionavam provavelmente todos os soldados yxores. Eles negaram parte de sua natureza bárbara e se unificaram sob um propósito comum. Não havia como chegar lá sem vencer a barreira do Fimdocéu, como cruzar o muro que quase tocava o céu dos deuses. Como romper suas barreiras e aterrissar no centro do reino instantaneamente. Mesmo ela sendo rachada ou rompida, havia medidas, sistemas de alerta do Fimdocéu que avisariam o Armorium, desde cavaleiros em possantes montarias até mensagens arcanas diretamente a Sundar. A Torre, o bastião de poder dos feiticeiros, não possuía sequer uma luminária acesa à iminência do ataque, o que tornavam ainda mais estranhas as circunstâncias daquele levante. Havia elementos arcanos tramando contra o Reino naquele dia.

			Rochedos em chamas eram cuspidos do topo das torres móveis, destruindo cada vez mais a muralha e matando centenas nela. Os arqueiros disparavam suas longas flechas uma após a outra, sem parar e hesitar por um minuto. Eram milhares, corriam pelos céus como enxames de gafanhotos e alvejavam os inimigos no chão, presas fáceis sendo abatidas, pois pouco se preocupavam em se defenderem. O cheiro e o gosto da morte eram ressaltados pela grossa tempestade, que se mantinha impávida desde o início da feroz batalha.

			As torres se aproximaram da muralha, enfim. Dezenas de selvagens, com feições raivosas e com tatuagens das mais variadas em seus rostos e corpos, pulavam de seus topos em direção aos muros. Os lanceiros, que mesmo sem nunca terem tido uma invasão daquela, faziam jus à reputação do Armorium de ter os melhores soldados. Abatiam seus inimigos com uma ferocidade similar ao medo prévio. Eles haviam sido treinados pelos melhores, e se portavam como tais.

			Nenhum dos rochedos conseguira fender os majestosos portões da cidadela, mas os muros possuíam falhas decorrentes dos lançamentos. As últimas torres agora encostavam na muralha interna. Mas seus integrantes, sem treinamento ou proteção adequados, eram abatidos pelos lanceiros como gado gordo. A nuvem de flechas também continuara, e os selvagens continuavam sendo alvejados facilmente no chão. Seus números, mesmo altos, caíam vertiginosamente. Aqueles que subiam pelas torres continuavam sendo espetados, e os que conseguiam chegar ao interior da muralha provavam rapidamente o gosto do aço temperado das espadas dos yxores. Os homens do Reino, mesmo sem terem sido vítimas de guerra há muitas eras, continuavam preparados para qualquer ameaça, pensavam, e alguns deles, mesmo no calor da batalha, pareciam sorrir por dentro como se a vitória já estivesse consumada. As baixas eram mínimas, mas a horda misteriosa de DacMeth não sofria de des-
tino semelhante.

			A noite parecia estar ficando mais clara, como se estivesse amanhecendo. Uma vitória digna de poesia e trova em plena aurora, com os jurados inimigos sendo massacrados, mesmo em maior número, duraria decádas de histórias em tavernas e asseguraria mais três mil anos de paz por todo o reino. O sol iluminaria as almas e corações dos vitoriosos, e vinhos e cervejas seriam derramados por gargantas em comemorações.

			Mas aquilo não era o início da manhã. Algo muito pior, mais cruel e injusto se revelara em vez do belo Sol do início de um novo dia.

			Aquilo que formava aquela escuridão antinatural começava a se dissipar como fumaça de carvão, exibindo movimentos rápidos demais para serem meras nuvens. Corriam pelo céu como serpentes, exibindo formas longas e esticadas. Soldados da muralha começaram a ser atingidos por vultos, caindo, porém, sem compreender o que os atingira. Aqueles vultos de fumaça continuavam a rodar pela muralha, e mais soldados caíam ao seu contato. Os homens do Reino voltaram a sentir medo, desorganizando a formação. Os selvagens continuavam a escalar as paredes, impulsionados por cordas com ganchos que eram em tal número, que a rocha parecia ter sido tomada por hera. Os soldados, com a moral abalada de um novo inimigo em jogo, perderam o foco, e com ele começaram a cair pelas armas dos bárbaros. As serpentes de fumaça passavam rapidamente e matavam mais e mais. Um inimigo intocável e sem fraquezas, que as lanças dos soldados, nem as pontas das flechas conseguiam machucá-lo. Elas entravam pelo pátio interno e acertavam os arqueiros que lá estavam. Os caídos tinham marcas puntiformes por todo o corpo, como pequenas marcas de faca, ou pequenas picadas, como se tivessem sido mutilados por uma miríade de pássaros agressivos – pequenos demais para falcões, grandes demais para periquitos.

			O desespero ia aumentado à medida que mais yxores tombavam como mosquitos, seja pelas mãos da fumaça, ou pelos bárbaros que adentravam em seus domínios. Sem os lanceiros bem organizados, as hordas que escalavam pelas torres não conseguiam ser mais contidas. O enxame dos selvagens dizimara praticamente toda a guarnição da parede Sul da Cidadela.

			Os feiticeiros continuavam reclusos em sua poderosa torre, como se nada estivesse ocorrendo fora de suas paredes. Seja lá o que estivesse acontecendo, havia algum elemento arcano envolvido naquele momento. Aquela fumaça ou, seja lá o que fosse a falha de todos os alertas de invasão, a maldita calmaria daquela maldita torre. Sim, havia feitiçaria envolvida, e poderosa, sem dúvida.

			Os sinos dos Seis Martelos foram atingidos pela fumaça que se dividira em dezenas de blocos. Soldados de todas as muralhas foram mobilizados em direção à muralha Sul para reforçá-la, mas o resultado continuava sendo igual. O medo e desespero dos homens do Reino nunca haviam chegado àquele patamar. Foi quando a imagem no horizonte os fez tremer ainda mais.

			Não havia como distinguir inicialmente o que aquilo era. Devia ter cerca de trinta ou quarenta metros e avançava rapidamente, pisoteando o poderoso exército bárbaro como formigas. Aquela forma foi tomando contornos, e os homens do Reino puderam observar o colossal lobo bípede, onde o couro de sua pele dava lugar a lâminas de gelo maiores que estalactites, rosnando com uma raiva incontrolável. A cor lembrava gelo, como se ele fosse inteiramente feito daquilo.

			Os homens do Reino entenderam tudo naquele momento.

			Uma invasão de tamanha ousadia só poderia ser motivada por uma força encorajadora, única, que pudesse unificar aquele bando de selvagens bêbados. Uma imagem viva daquilo que aquela gente idolatrava: ferocidade.

			E não havia nada mais feroz e bestial do que Harulf, o lobo de todos os invernos, falsa divindade de DacMeth, um demônio abominável que instilava medo no coração dos mais bravos e destemidos. Aquilo que só poderia estar presente na mente e pesadelos dos homens era real, e caminhava furiosamente em direção à Fortaleza-cidade. De seu gigantesco corpo exalava um frio inumano, que os homens do Reino conseguiam sentir mesmo com a criatura a quilômetros. A cada rugido voraz, mais desesperados ficavam os homens.

			Os arqueiros mudaram o foco e a mira para a nova ameaça, mas as flechas pareciam simplesmente não fazer efeito no demônio. Elas o atingiam, mas não penetravam em seu corpo. Eram meros gravetos sendo dirigidos para um anteparo impenetrável. As balistas nos cantos da muralha Sul começaram a atirar contra ele. Não foi somente inútil como o deixaram ainda mais irritado. A besta então voltara a atenção contra a parede Sul, simplesmente perfeita para aqueles selvagens. Harulf desferira um poderoso golpe com suas garras contra o centro da muralha Sul, devastando-a. O portão principal também se rompera, e os invasores do Reino agora tinham uma entrada direta: o interior da mais protegida fortaleza de todas as eras. O Armorium, enfim, começara a ser tomado por seu inimigo. O que parecia uma grande vitória para Yxor se transformara numa grande derrota.

			Harulf de repente parou e começou a rodar sua cabeça, como se estivesse procurando por algo no interior da fortaleza. Olhou para o lado Leste, quando fixou seus olhos negros na torre do Sundar. Começou a caminhar em sua direção, destruindo também tudo em seu caminho. Homens e animais eram pisoteados como insetos, esmagados sob o gigantesco lobo-demônio. Seus longos e grossos rosnados  continuaram a aterrorizar os soldados no pátio interno, que tentavam agora conter a horda de invasores que surgiam do muro destruído.

			O demônio conseguiu, mesmo com quase todo o contigente de soldados e suas armas dirigidas a ele, chegar à Torre. Todos naquele momento acharam que ele iria destruí-la como fizera com tudo em seu caminho, mas isto não ocorreu. Harulf cravou suas garras de gelo na pedra da estrutura e então começou a escalá-la em direção ao topo.

			No momento em que encostou na Torre, a magia que estava enganando os feiticeiros do Sundar parecia ter sofrido alguma redução. As luzes de todas as janelas se reacenderam rapidamente, e centenas de rostos apareceram sob todas elas. Suas faces de surpresa, sem dúvida, foram mais do que suficientes para comprovar que haviam sido enganados por alguma feitiçaria. Os magos começaram a conjurar centenas de encantamentos para conter a criatura, mas aquela magia quer viesse dela ou de outra fonte, parecia estar contendo o canal com o arcano dos magos. Eles agora estavam cientes da ameaça, porém mantinham-se na mesma situação de antes; inúteis, ficando presos no lugar que habitavam impotentes e incapazes de agir contra a criatura.

			A fumaça, agora dividida em blocos ainda mais numerosos, começara a se agregar novamente e parava de atacar seu inimigo. Foi em direção ao lobo de gelo e passou a circundá-lo, girando a seu redor como um tufão negro. Aquilo que parecia invencível agora tinha uma nova proteção de algo que também não aparentava ser possível de ser derrotado. A fumaça passara então a circular não somente Harulf, assim como toda a extensão da torre em que ele se encontrava, tal qual estivesse protegendo-a também.. Aquela maldita fumaça começou a mudar de forma vagarosamente, e os ruídos que emitira fizeram com que os homens enxergassem melhor aquela feitiçaria demoníaca. Era mais do que uma simples fumaça, eram corvos. Milhares, mesclando entre a forma sólida e a fumaça negra. Eram aves negras que não gralhavam ou faziam coisas que aves costumam fazer. Pássaros com sede de sangue. Havia feitiçaria poderosa controlando aquela força sinistra. Com a fixação deles em um ponto, os yxores perceberam que o inimigo estava massacrando-os. Estavam rodeados e incapazes de lidar com as ameaças. Não recebiam ajuda dos magos na batalha nem de seus grifos, suas montarias voadoras, poderosas máquinas vivas de matar.

			A revoada de corvos gigantesca estava protegendo seu demônio e também a torre que este subia. Flechas continuavam sendo atiradas contra o lobo, mas os corvos que os circundavam caíam, em vez do inimigo em questão. Estavam protegendo-o, sem dúvida. E só havia uma explicação para aquilo. Os selvagens queriam aquilo que havia de mais poderoso em toda aquela torre. A joia-mãe de Agastot. A pedra que se situava no topo da Torre.

			A esmeralda gigante de Agastot, um presente do povo esquecido, fora colocada no topo do Sundar séculos atrás, sempre com o aviso para os homens modernos de nunca questionar o porquê ou tentar abusar de seu uso. Aquela joia possuía uma importante função; ela impedia que demônios do Fosso Abissal entrassem no mundo, era o que o Sundar havia passado durante eras para o povo de Yxor. O que os selvagens queriam com a joia, nunca se soube, somente foi especulado, mas seria algo com propósitos perversos, vindo de homens degenerados e loucos como os de DacMeth.

			A parede Sul havia sido rachada, o exército de Yxor que sobrara fendia-se de medo contra a horda de bárbaros que os atacava com fúria incontrolável. A criatura já ultrapassava metade da altura da Torre. Os magos estavam inutilizados, juntamente com os grifos. O rei Rialtar estava até agora sem dar uma ordem sequer, provavelmente debaixo de sua luxuosa cama ou já bem longe de seu reino. Parecia não haver esperança para os Homens do Reino.

			Foi no momento mais escuro da noite, no auge da batalha, onde uma pequena luz iria surgir para mudar o curso daquela feroz batalha.

			Um guerreiro, o maior de todos os guerreiros, um homem que desconhecia qualquer informação sobre tudo aquilo ao redor e somente sabia seu nome e seu propósito.

			Ele nada mais conhecia porque como qualquer ser, ele acabara de nascer. Sua mãe e seu pai eram a guerra, e ele acordara no auge da invasão sem memória de quem ou o que era. Mas ele sabia o que fazer. Ele era, a propósito, bruto e vivo, uma máquina que se impulsionaria a seu destino sem que nada pudesse impedi-lo.

			Tinha o físico de um grande guerreiro, mas sem dúvida não se trajava como um homem do Armorium. Usava uma cota de malha surrada e rasgada, não portava brasão nenhum em suas armas e armaduras. Tinha manoplas pesadas de ferro enferrujado em suas mãos, e ostentava uma pesada lança de ponta brilhosa, com mais de um palmo de lâmina. Sua barba pesada e seus cabelos ruivos escondiam seus traços faciais e transmitiam um ar sofrido. Parecia um camponês que roubara uma arma e acordara bêbado no meio da guerra, diriam alguns. Talvez até fosse. Ou talvez ele fosse algo maior que um homem, e as roupas surradas esconderiam isso.

			Aquele guerreiro, ao olhar a fera, cerrou o olhar contra ela, empunhando sua lança nas pesadas manoplas de ferro que usava em suas mãos. Começou a correr no pátio em direção ao Ninho dos Grifos na região Norte da fortaleza, abatendo furiosamente os selvagens que apareciam em seu caminho. Sua poderosa lança emitia um brilho muito mais intenso do que o mais belo dos metais polidos. Os homens do Reino ao redor que o notaram, viram também. Ele portava uma arma imbuída de magia, coisa que raramente se veria nas mãos de um mero camponês. Era um brilho intenso, um clarão nada natural que o metal sua lança irradiava. Era algo que chamaria a atenção do mais desatento dos homens.

			O guerreiro misterioso continuou rapidamente seu percurso em direção a seu alvo. Os soldados questionavam se aquele lutador, mesmo hábil e poderoso, não estava louco, pois se corria em direção ao ninho iria querer utilizar um grifo para voar naquela tempestade que assolava a batalha. Ele foi avisado por soldados em seu caminho, mas não se importou ou não ouviu o conselho. Ele somente corria em direção ao ninho dos grifos no topo da Torre dos Martelos, ele nada ouvia ou respondia aos soldados.

			O ninho estava destroçado pela tempestade e pela fumaça, com diversos grifos mortos e feridos, soterrados sob toneladas de escombros. O guerreiro chegou próximo da base e um intenso clarão de luz surgia da ponta de sua lança, gerando calor ao redor e ofuscando todos, soldados e bárbaros. Ele aos poucos foi se apagando, e os homens observaram aquele majestoso guerreiro, empunhando sua arma na mão direita e montado em grifo, de quase três metros de altura, que guinchava e levantava suas patas dianteiras. A chuva, mesmo intensa, parecia não molhar as penas daquele animal. Guerreiro e grifo, então, alçaram vôo em direção ao inimigo e à Torre dos Magos em que o demônio subia.

			Uivos e silvos daqueles que viam a cena de um grifo cruzando os céus na pesada chuva, geraram um novo ânimo para os yxores. Eles viram aquilo como o que precisavam para lhes acenderem a esperança que perdiam. Os soldados se motivaram, mas precisariam naquele momento mais do que a moral resgatada para conter o enxame do inimigo.

			O guerreiro e sua montaria voavam rapidamente contra Harulf, cruzando o pátio interno da fortaleza e o cenário de guerra que transcorria abaixo dele. Chamas e morte decoravam o cenário, enquanto ele chegava cada vez mais rápido do lobo-demônio e dos corvos sobrenaturais.

			Os corvos perceberam que aquilo era uma ameaça real, talvez a primeira que encarariam desde o início da batalha. Grande parte deles deslocou-se em direção ao grifo e seu homem montado. Os homens do Reino e até mesmo os Selvagens questionavam como somente uma pessoa poderia enfrentar aquela coisa, aquele demônio que homens somente conseguiriam imaginar em sonhos. E um homem, pensavam os poucos que conseguiam ver o grifo voando nos céus, seria menos que o suficiente para enfrentar uma ameaça daquela magnitude.

			A coluna de corvos vinha em direção ao guerreiro, mas este levantou sua imponente lança. Por algum motivo os corvos do centro da coluna foram repelidos, com o grifo voando rapidamente por não mais uma coluna, mas um tubo de corvos, num túnel de animais que tentavam tocar o guerreiro, mas eram repelidos por alguma força contida no homem ou em sua arma. O lobo estava próximo do topo, somente a alguns metros da sala do Arquimante, no topo da torre.

			Novamente um poderoso clarão emanou da ponta da lança do guerreiro, mais intenso que o anterior. Os corvos não aguentaram o brilho e se dissiparam para direções opostas ao grifo. O próprio Harulf sentira o efeito da arma, e soltara uma das mãos que seguravam na torre, uivando mais baixo agora, como se aquilo tivesse lhe causado dor.

			O guerreiro, no mais nobre ato de bravura, pulou de sua montaria, que voava a uma altura mais alta que a torre, impulsionado pelo vôo que seu animal fizera com ele. Sua queda descrevia um arco em alta velocidade em direção a seu inimigo. Sua presa. Suas manoplas de ferro grosseiras seguravam sua poderosa lança, que agora brilhava na ponta continuamente, porém com menos intensidade do que o clarão que gerara antes. Abaixo da criatura estava uma chuva de corvos mortos, milhares, que caíam sobre o campo de batalha, tirados da batalha pela arma imbuída de magia do guerreiro.

			O encontro entre arma e presa foi inevitável. O guerreiro havia acertado a criatura no seu olho esquerdo, e ela urrou de dor. Aquilo foi tão alto e intenso que provavelmente foi ouvido nas profundezas do Fosso Abissal pelos mais antigos demônios que ali residem. Harulf se soltara da torre e caía rapidamente, tentando com seus braços repelir o guerreiro, mas fracassava a cada tentativa, pois a determinação daquele homem o deixaria mais distante de seu inimigo. A lâmina que cravara no olho da besta cintilava mais intensamente, parecendo estar gerando calor. O gelo que fazia parte da criatura se soltava e derretia em sua queda.

			O estrondo da queda da criatura foi intenso e gerou uma gigantesca cortina de fumaça, que se ergueu acima dos limites da fortaleza, que tremeu e fez com que parte da muralha Leste cedesse e desabasse com a onda de choque do demônio e do herói. A parede Leste estava em ruínas e frente do palácio real desabou. Maior que a nuvem de fumaça foi o silêncio que aquela cena gerou. Das duas partes que lutavam, estateladas, contemplavam a imagem da queda de um monstro pelos braços de um só homem. Um homem, com um único golpe, havia vencido o lobo. O choque foi grande.

			O dissipar da cortina não foi suficiente para quebrar aquele silêncio. Soldados olhavam extasiados, enquanto bárbaros encaravam aquilo com medo, pela primeira vez cedendo à fúria e à sede de sangue. O gigantesco corpo de Harulf jazia próximo da parede Leste, ou o que restou dela. A parte direita de sua face fora desfigurada, como se tivesse sido ateada em chamas. Sobre sua mandíbula, aberta, o guerreiro segurava sua lança, tentando removê-la de sua presa, morta sob seus pés.

			O guerreiro urrou sem parar, quebrando o silêncio do choque. Era mais que um grito de guerra. Era raiva canalizada em vitória, a prova de que homens não temem demônios como os antepassados temiam. Os soldados do Reino uivaram e tornaram a encarar seu inimigo, agora com medo daquele guerreiro e de todos os homens do Reino. Milhares se ajoelharam e se renderam naquele momento, provavelmente cientes de que a morte de seu Deus significava sua derrota. O resto começara a fugir, aquela imensa horda, antes invencível, afugentada por uma só pessoa. A trombeta misteriosa voltava a tocar, porém em outro tom. Era o aviso de retirada dos bárbaros. O inimigo havia sido derrotado e os homens do Reino, mais uma vez, triunfaram na hora mais sombria de toda a sua história, vencendo mais do que homens. Vencendo demônios e feitiçaria poderosa.

			A forte chuva diminuía juntamente com a noite, que era vencida pelo brilho de um novo amanhecer. Todo o Armorium, ou o que restou dele, rodeava aquele poderoso guerreiro, urrando e saudando aquele ato heroico, brandindo suas lanças para o alto e chocando as pontas de suas espadas contra seus escudos, uma verdadeira sinfonia para o guerreiro, para o salvador dos Homens do Reino.

			O guerreiro-deus, como fora chamado por algum tempo, era, antes de mais nada, um homem, e, como qualquer um, queria levar consigo um troféu da destemida luta que travou. Desferiu com sua lança um golpe contra uma das presas de Harulf e removera uma ponta dela. Segurou seu prêmio e levantou seu braço. Os homens esperaram um majestoso discurso daquele grande herói que salvara toda Yxor.

			O início do discurso foi precedido pelo mais inesperado dos atos: um grito de dor do herói, alto e firme como seu urro de vitória. O membro que segurava a presa do demônio morto começara a congelar sua mão esquerda, já tomando todo o antebraço e começando a se alastrar contra o braço. O herói, num ato de desespero, gritava e mexia e sacudia seu braço que ia congelando, esperando que fosse o suficiente para remover a ponta da presa de sua mão. Ele chocou o braço congelado contra a criatura que jazia em seus pés.Seu membro se fragmentou em vários estilhaços, pois onde havia carne, a presa o havia transformado em elemento bruto. O braço congelado fora arremessado longe, com seus punhos fechados sobre a ponta da presa da criatura. O poderoso herói desmaiara de dor, sucumbindo pela desgraça do troféu que tanto quis naquele instante. Os homens olhavam, de longe, o que restou do braço esquerdo daquele poderoso guerreiro, agora no chão, começar a congelar a terra ao seu redor. Uma praga, como uma erva daninha que gelava a terra e as plantas. Mesmo morto, o demônio trazia o mal no frio de seu corpo tombado. 

			E onde a grande guerra começou, ali ela terminou. A Forja de Guerra.

			Esse guerreiro se chama Rognam. É ele quem comanda tudo que o homem conhece hoje.

			Relatos do Tomo de Kormem de Khanissiam, o escriba de todas as verdades do Império Invencível dos Homens de Yxor.

			 

		

	
		
			Capítulo 2 
Ensinamentos e perversões

			– Após lermos essa brilhante passagem do tomo de Kormem, quem poderia comentar sobre ela? – perguntou o Arquimante.

			Silêncio foi a resposta que o professor obteve com a sua pergunta. Seus jovens alunos, acuados pela vergonha e medo de expressarem respostas estúpidas, optaram em se calar, todos eles.

			– Que tal então se eu escolher alguém para comentar 
sobre ela? – perguntou novamente o Arquimante, agora com um sorriso discreto no rosto, coçando a ponta da longa barba branca em um demorado ar pensativo. Seu olhar sondava a sala da Academia procurando um infeliz voluntário que adentrasse na mira de seus dedos apontadores. Enquanto seus olhos idosos vagavam a sala avidamente, os alunos a quem ensinava abaixavam a cabeça olhando para os degraus da escada de pedra branca onde sentavam.

			– Você, jovem Regnar, poderia nos dar a graça da palavra?

			– Eu realmente preciso? – retrucou Regnar, chateado obviamente por ter sido selecionado.

			– Somente se você quiser completar sua passagem pela Academia – replicou o Arquimante. 

			– O entendimento dessa passagem significa, de certo modo, mais sabedoria. E sem ela, sabemos todos aqui, que você dificilmente se tornará um hábil feiticeiro.

			– E se eu não quiser me tornar um mago? – respondeu Regnar, com um sorrisinho irônico no canto esquerdo da boca.

			– Duas coisas, menino herdeiro: Se não quer se tornar um, por que gasta tanto de seu tempo e ouvidos com minhas palavras? Além disso, quem neste mundo não quer ser parte do Sundar e da Torre Arcana? 

			O Arquimante pronunciava-se mais sério que o habitual, tentando convencer seu pupilo de seu ponto de vista.

			– Magos são o epítome de força e sabedoria, príncipe! Possuem poderes para enfrentar demônios, carregam em seus espíritos respeito como o de reis, e são temidos como tais, alguns deles. Por que alguém não gostaria de ter isso tudo? Por que alguém não iria querer o manto e o cetro do feiticeiro?

			– Eu, não. – falou Regnar, e depois calou-se. – Eu não me importo.

			O Arquimante Galdras bufou e virou-se de costas para seus alunos. Depois de sessenta e seis anos de vida servindo ao Reino e ao Império, enfrentando criaturas que matariam mortais com um simples olhar, desvendando mistérios que consumiam vidas inteiras de homens e outras criaturas, não conseguia, pela sexta vez, iniciar um diálogo racional com uma criança de 6 anos, aquela em especial. Em outros casos, transformaria a criança em um carvalho seco e a deixaria dois dias nos Jardins do Palácio, com esquilos defecando em seu interior. Seria uma bela lição e peça de decoração, sem dúvida, mas não se aplicava naquele caso em especial. Afinal de contas, mesmo com seus privilégios como mago supremo do Sundar, não seria sábio transformar o filho mais velho do Imperador, herdeiro do Reino dos Homens, em uma toca de madeira para animais dos Jardins. Tentou ausentar o pensamento da cabeça, por mais tentador que este fosse.

			– E qual seria o motivo disso? – tentou Galdras mais uma vez, questionando o menino. Esperando se poderia vencer suas defesas teimosas.

			– Porque eu não gosto. Não me apetece mais – respondeu Regnar, com uma bravata declamada prontamente.

			A resposta do jovem herdeiro insultou mais uma vez Galdras, que sentira a paciência esvair de seu corpo à medida que ouvia cada palavra do garoto. Galdras sempre serviu bem a Rognam, como servira antes a Rialtar e a seu pai, Rialtar primeiro. Mas nunca pode entender como o Imperador tinha essa obsessão por fazer os dois filhos, Regnar e Arcaedas, seguirem o caminho do arcano. A Imperatriz Merlain estava grávida do terceiro filho, mas Galdras já temia um segundo Regnar dando-lhe dor de cabeça em suas aulas na Academia, atormentando seus ensinamentos com seus afrontamentos e teimosias. Ele sempre sentiu que Regnar não possuía a Conexão, o canal que os magos têm com o tecido do arcano. O primeiro príncipe era fraco demais nela, mesmo ainda sendo um novo e inexperiente aprendiz. Talvez fosse se desenvolver no futuro quando mais velho, mas Galdras sabia que não. Não com aquele rapaz. Ele não transformaria um esquilo em um rato, nem que toda a criação ruísse frente a seus olhos, mas seu Senhor assim o desejava, e, por mais misteriosas que fossem suas intenções, Galdras obedeceria a elas. Ele exigira que o velho Arquimante ministrasse as lições do Sundar para seus dois filhos. Galdras tentou avisar ao Imperador que os alunos do Sundar eram escolhidos, que eles deviam ter a Conexão e que o futuro destes, dentro da torre, dependeria tanto de seus esforços pessoais tanto como o canal forte com o arcano. Rognam lhe dava ouvidos a muitas coisas, mas este assunto não era uma delas. Restou ao Arquimante, encurralado pelas ordens de seu Imperador, ensinar truques de aprendiz para os filhos. Brincadeiras de magos que nem bufões achariam graça de tão óbvias. Era azedo o gosto em sua garganta em obedecer a essa ordem de Rognam.

			Regnar tinha seis anos, mas era rabugento como um velho da idade de Galdras; reclamava de tudo e de todos a seu redor. Detestava os ensinamentos da Academia desde que iniciara seus estudos, há seis semanas, obrigado pelas ordens de seu pai. A imperatriz Merlain tentou argumentar, mas sua capacidade de articular as palavras não foi suficiente frente à obstinação do marido. Como sempre se calara, tinha que se calar frente à imponência do Imperador. Regnar detestava quando via o pai gritando com sua mãe, lhe dando ordens como se esta fosse uma escrava e não uma esposa. Além de resmungar, era questionador, perguntava até irritar o mais calmo dos homens e queria saber sobre tudo, buscar explicações racionais no ambiente que o cercava. Cansava qualquer um com sua imensidão de dúvidas, frases e frases repletas de porquês e mais. A tudo isso somava-se um temperamento explosivo, muito mais do que o normal para uma criança nova como ele. Em dois anos, conseguiu brigar com filhos de três Tahorns do Império em visitas à Capital, o que deixava Rognam em uma situação levemente inconveniente com seus regentes. Eles riam da impetuosidade do pequeno herdeiro, mas o Imperador se incomodava com as tentativas, mesmo não intencionadas, de seu filho, em desarticular seus laços políticos. A personalidade briguenta e a ousadia de enfrentar os outros não eram muito compatíveis com seu porte físico. Ele era franzino e pequeno entre meninos de seis anos. Talvez tenha sido o motivo pelo qual o Imperador tenha tirado o filho do caminho da espada. Afinal, onde que aquele magrelo fracote, como Galdras já ouvira ele se referindo a seu filho diversas vezes, poderia se tornar um exímio homem de armas?

			 

			†

			 

			– Ele não gosta porque ele não sabe nada de magia, Arquimante – falou, com desdém, Arcaedas. 

			–Ele é fraco na conexão, e fala que não gosta para esconder isso!

			– Cale a boca, seu idiota! – bradou. Mais um episódio de acirrada discussão estava se iniciando entre os irmãos.

			E ainda havia Arcaedas. Era um ano mais novo que o irmão, mas possuía claramente os laços intricados com a Conexão que faltava nele. Já foram detectados traços do arcano nele no momento de seu nascimento, sendo indicado por Galdras para integrar os estudos da Academia do Sundar. Desde o berço fora prometido servidão na Torre. Tanto potencial detectado pelos magos não era, porém, ilimitado. Arcaedas nascera, porém, cego, vítima de algum mal que nem os maiores curandeiros do Império puderam dizer o que era, passando toda a sua vida envolto na escuridão do mal que portava. Mas sua deficiência não o aleijava, e nunca impediu aquele garoto de fazer absolutamente nada. Possuía um vigor e brilhantismo acima da média, já se destacando nos primeiros ensinamentos de Galdras. Caminhava sem guias e estudava com recursos especiais, utilizando seus sentidos sobressalentes mais aguçados que a maioria das outras pessoas. Era como se quisesse provar-se, mostrando a seus colegas, superiores e inclusive a seu pai, que não era por não enxergar que seria um incapaz. O Arquimante o olhava com admiração, e sabia que ele, diferente de seu irmão desajeitado na Arte, seguiria com facilidade os degraus que a Torre colocaria em sua frente.

			Arcaedas, porém, era orgulhoso, e seu orgulho era tamanho, que em certas situações, imperava a arrogância. Gostava de ostentar que era filho do Imperador para todos, especialmente para aqueles que julgava inferiores, como os criados e serviçais. Não conseguia entender como o irmão podia se portar como um cidadão comum sendo ele herdeiro do Império de Yxor. Sempre que podia zombava de Regnar, dizendo que ele não prestava para nada e que ele afundaria o Império como Rialtar, o fracassado. Regnar, por sua vez, respondia ao irmão da forma mais rudimentar possível, com as mãos carregadas de violência. Arcaedas, que já havia aprendido feitiços elementares, comumente conjurava faíscas e outros truques para irritar o irmão, especialmente na frente dos outros. Regnar detestava aquilo. O irmão mais novo e cego, humilhava-o constantemente com feitiços que mais pareciam truques, deliciando-se do fracasso em aprender ou reproduzir tais encantamentos. Era cruel demais para uma criança.

			– Mas é a mais pura verdade – falou Arcaedas com uma serenidade anormal.

			– A verdade agora o incomoda também, irmão?

			– Não é, não, seu imbecil! – gritou Regnar, levantando-se do seu lugar na escadaria, com os punhos cerrados, pronto para atacá-lo. 

			– Eu posso ser melhor que você em qualquer coisa e posso provar.

			– Não é, não! Não é, não! Não é não! – debochava Arcaedas, imitando o gesto do irmão com os punhos e rindo. 

			– Você é o pior dos aprendizes, não sabe nem truques, quanto mais feitiços! Todo mundo aqui sabe disso. Você só está aqui porque papai te obrigou. Você não presta para nada, e ele largou você aqui para não ter que ver o rosto de um herdeiro fracassado. Você é motivo de piada dentro dessa torre, irmão!

			Não houve resposta, pelo menos nenhuma resposta verbal coerente. Regnar correu em direção ao irmão com os punhos fechados, querendo agredi-lo. Empurrou em seu caminho todos que não paravam de rir dele. Sua corrida desenfreada ao pescoço do irmão era um espetáculo cômico para aqueles jovens aprendizes. Arcaedas começou a murmurar algumas palavras calmamente, parecendo não se importar com o irmão vindo em sua direção, como um touro desgovernado. O chão próximo ficara molhado e Regnar, ao chegar mais perto do irmão, escorregou e tombou com as nádegas, batendo primeiro no degrau de pedra, e depois no chão, fazendo um grande barulho. Todos os alunos gargalhavam maldosamente olhando para ele, que ficou estatelado no solo, chorando de raiva, congelado pela cena ridícula que ajudara em parte a causar.

			– Olhem! Ele está chorando! – falou um dos alunos.

			– Eu não ajoelho para Imperador como ele! – disse o outro. 

			– Ele realmente é um ridículo, príncipe Arcaedas!

			– Eu disse a vocês, ele é a vergonha do meu pai! Ele não consegue acertar nem um garoto cego e desarmado como eu – falou Arcaedas, com os braços cruzados para trás, ironizando a situação de seu irmão caído e molhado no chão.

			– Basta! – gritou Galdras e gesticulou com as mãos. Todos os alunos foram conduzidos pelo feitiço que conjurara para seus lugares, e ficaram quietos perante a repreensão de seu professor. Não era comum ele tomar este tipo de atitudes, mas a delicadeza da situação exigia vigor de proporção semelhante.

			– Agora... – Galdras falava com mais calma, vendo que sua pequena demonstração de poder havia capturado a atenção de seus estudantes. 

			– Que tenho a atenção total de vocês meus alunos, gostaria de falar sobre assuntos fora do tópico principal. Você, jovem herdeiro, deve aprender que devemos as vezes recorrer mais a diplomacia do a grosseria.Você está na Torre para transformar pensamentos em força, e não punhos!

			– Mas foi ele que... – falou Regnar.

			– Eu não terminei de falar, rapaz! – gritou Galdras, e Regnar obedeceu a ele com silêncio. Se nós não controlarmos nossos impulsos mais ferozes, nós não seremos diferentes dos bárbaros e selvagens que domesticamos há duas décadas desde a Forja de Guerra! Você não aprendeu nada de história, mestre Regnar? Nós somos Armorium! Homens civilizados! Herdeiros de todo o mundo! Devemos aprender a nos portar como tais, ou não seremos melhores do que aqueles que comandamos. Dentro dessas paredes, é a mente e sua força de vontade que lhe dão poder, mais nada! Aqui, aço e músculos nada significam. Nesse lugar, nós aprendemos que força bruta se curva perante o controle do arcano. Entenda isso, mestre Regnar, e quem sabe você então progrida.

			– Eu concordo com o Senhor, Arquim...

			– E você quieto também, jovem príncipe! 

			Galdras fez um rápido gesto com uma das mãos apontando para Arcaedas, e sua boca se fechou instantaneamente, vítima do feitiço que o silenciava. 

			– Você deveria aprender a conter essa sua boca, meu aprendiz, que às vezes parece ser tão enganadora quanto a de um jovem demônio do Fosso Abissal. Você, sem dúvida, é talentoso, isso eu não posso negar. Mas deveria aprender a ser um pouco mais humilde e respeitar mais o próximo, especialmente seu próprio irmão. Esse tipo de atitude também nos faz iguais aos inimigos que nos espreitam nas sombras, talvez até piores do que eles. Aprenda, meu príncipe, que modéstia e humildade não são fraquezas, mas sim poderosas virtudes.

			E novamente, o silêncio perdurou na sala.

			Galdras quebrou-o com um pouco de ânimo.

			– E hoje aprendemos um pouco sobre guerra e diplomacia, meninos e meninas, expressas com grandiosidade no teatro conflituoso entre nossos dois príncipes. Para a semana, treinaremos conjuramentos simples, que nada mais são do que truques emplumados. Eu lhes peço, então, que todos estudem os rolos de pergaminhos que lhes darei. Cuidado! Um conjuramento descuidado pode trazer à sua frente um Trakken sedento de sangue do que um amável esquilo! Atenção às escritas e às intonações dos feitiços, aprendizes. Atenção aos gestos de suas mãos, elas que abrem as portas para as energias do arcano!

			Galdras fez outro gesto com as mãos e três longos rolos de pergaminho apareceram nas mãos de todos os alunos, que ficaram impressionados com o professor e suas proezas. Eles começaram a sair da torre, um a um, e Regnar engolindo o que sobrara de choro, com seu rosto vermelho de raiva e vergonha encarava o irmão, que mantinha o ar sereno e irônico de sempre, fingindo-o ignorar, mas saboreando discretamente a humilhação que causara. Ao sair da sala, o Arquimante o deteve pelos ombros.

			– Sabe, jovem herdeiro – disse ele. – Eu já vi pessoas manifestarem seus dons arcanos mais tarde do que o normal. Quem sabe não é seu caso rapaz? Deixe o tempo falar melhor que nós. Não se precipite com os comentários de seus colegas. Os jovens muitas vezes se divertem com isso sem maldade, por mais difícil que isso pareça soar neste momento.

			– Eu não sirvo para nada, Arquimante! – falava Regnar, soluçando e enxugando seu choro.

			– Todos nós servimos para algo, meu jovem. E você verá isso um dia. Veja o seu pai, você não acha que ele é um exemplo vivo disso?

			– Ele...meu pai? – as palavras saíam com dificuldade, gaguejadas pelo choro incessante e mal contido prévio do jovem príncipe. 

			– Sim, ele foi um herói, como aqueles homens... – tentava se recordar do termo. – Os homens esquecidos!

			– Sim – Galdras insinuou um breve sorriso sobre a grande barba grisalha. – Os heróis. A primeira era dos homens. Seu pai, de certa forma, fora como muitos das lendas contadas.

			– Eu gosto deles. De heróis.

			– Quem não gosta de heróis, jovem herdeiro? Os contos foram apagados dos livros ou queimados, como bem sabemos, mas os feitos são passados pelas gerações. Talvez distorcidos pelo curso do tempo e de poetas e bardos falas-
trões. 

			O Arquimante aquietou-se, enquanto Regnar esperava avidamente por ouvir mais.

			– Eu lhe asseguro que inicialmente nem mesmo eu acreditei muito na nobreza do grande Rognam, meu rapaz. Estávamos sendo destruídos pela magia negra dos bárbaros aquele dia. Nenhuma de nossas forças, seja o aço ou o arcano, era suficiente para vergar o grande Harulf. 

			– Você o viu naquele dia? O lobo de gelo?

			– Quem não o viu seria mais adequado perguntar meu rapaz. As torres brilhantes de Casmat viram Harulf a muitos quilômetros daqui. DacMeth avistara tudo. Até os fantasmas da tundra conseguiriam vê-lo. Ele era imenso, e tudo que tocava era maculado com a morte gélida que ele carregava. Todos tremeram em sua imponência, inclusive eu e meu mestre, Fathal Vrun, arquimante na época, quando ainda era um magnis. O único que ousou desafiá-lo fora seu pai, e o fez sem hesitar, com sua lança em chamas. 

			– Assim está escrito como no tomo de Kormem.

			– Então alguma atenção foi deslocada para os estudos de hoje não? 

			Ambos riram na tentativa de descontração do velho Galdras.

			– Eram tempos sombrios, jovem príncipe, e não se via futuro próspero para ninguém. A linhagem dos reis fracos chegou ao fim naquele dia. Rialtar, o último rei fraco, desapareceu e nunca mais foi visto. O covarde deve estar em alguma caravana de pantomimeiros tentando ganhar o pão que deve comer de dia. Ou morto por alguma flecha dos arqueiros bárbaros. Aqueles porcos tinham péssima pontaria, mas Rialtar, além de fraco, era gordo demais até para o padrão de um rei.

			– Ninguém nunca mais teve notícias do rei fraco?

			Galdras pausou a narrativa por um instante enquanto espiralava o dedo indicador da mão esquerda na barba, engendrando pequenas circunvoluções nos gestos.

			– Não houve mais notícias do rei fraco, ou pelo menos nenhuma que fizesse sentido, rapaz. Mas o reino de Yxor tinha seu herói, aquele que vencera o mal com as mãos e pagara o preço da própria carne na vitória. O rei fraco não tinha herdeiros. Talvez alguns bastardos de arrumadeiras e serventes espalhados, mas nenhum com títulos reais. A linhagem dele havia se extinguido. Os tahorns poderiam assumir, mas o povo não desejava nenhum deles. Um concílio foi convocado então, e pai foi ungido com o óleo dos reis, tomando o sobrenome de Vergier para si e abdicando de sua vida pregressa.

			– E depois vieram as campanhas?

			– Sim. A expansão do reino. E mais guerra. Você estava no ventre de sua mãe quando tudo começara. Talvez estivesse sendo concebido na própria guerra. Seu pai sempre nutriu ódio pelos reinos sulistas. Os reinos insurgentes. Alguns acreditavam que Casmat e Falasir haviam enfiado seus dedos pobres em uma grande conspiração. Outros falavam em Dathos, pai de Dven, ter usado Ameshak como base para as forças dos bárbaros. Nenhuma delas confirmada como verdade, mas seu pai tomou todas como verdade absoluta. Sua fúria e nossos exércitos assimilaram tudo e todos na Geoplaca em menos de uma década. E então o império nasceu.

			– Eu poderia ser um grande guerreiro como ele, não?

			– Sim, mas você tem a oportunidade de frequentar a escola dos feiticeiros mais consagrados de todo o mundo aqui na torre do Sundar. Filhos de nobres despejam ouro imperial em nossas mãos, mas esperam a vida toda aguardando algum chamdo da torre. Você tem o privilégio que muitos gostariam. Eu sei que parece estranho e difícil, mas dê tempo a si mesmo, jovem herdeiro. Será um majestoso feiticeiro se você se dedicar à arte do arcano.

			– Talvez... – falou, taciturno. 

			– Talvez você tenha razão, senhor Arquimante.

			– Confie nos mais sábios, jovem Regnar. O tempo trará a lógica que hoje você tanto procura.

			 

			†

			 

			Quanto mais Galdras pensava naquele dia, mais ele questionava se seu conselho ao herdeiro iria se concretizar.

			Regnar chegara então aos doze anos com físico diferente do que era mais novo. A forma franzina daquele menino dava lugar a um garoto mais forte, de feições mais robustas, inclusive mais intenso do que de muitos meninos que partilhavam da mesma idade. Mas o herdeiro já não possuía mais idade para integrar o hall das armas, o treinamento que os guerreiros de Yxor iniciavam aos cinco anos de idade. Teve que se contentar em continuar seus estudos no Sundar, e seu progresso com o arcano não era muito expressivo. Em seu corpo tardio começava a brotar a força de um homem que empunhava o aço, mas o tempo havia sido injusto com ele. Não lhe restava opção exceto por continuar com aquele tormento na Sala de Pedra da Torre dos Magos.

			Tornou-se, assim, uma criança mais briguenta que o seu próprio habitual, mas agora batia mais que apanhava, ditando seus pequenos combates com outras crianças. Já havia brigado com praticamente todos os filhos dos Tahorns, e seu pai o repreendia com surras descomunais em seus aposentos, com mais frequência. Regnar, como qualquer criança, pouco gostava daquilo, sentia-se cada vez mais incomodado com a figura do pai, especialmente quando este destratava a mãe em público, coisa que fazia com mais frequência nos últimos anos. Rognam ficava revoltado quando os Tahorns falavam dos feitos de seus filhos, e à noite, Regnar recebia mais e mais demonstrações de seus desafetos nas suas nádegas, enviadas pela pesada mão do pai, parcialmente embriagado pela bebida aos fins dos dias.

			Arcaedas, contudo, teve progressos nos seus estudos, e superava seus colegas em diversos aspectos nas artes do arcano. Ficara também mais arrogante. Dizia a todos que seria Arquimante antes dos 30, e que conquistaria poderes além da compreensão de qualquer mortal. Os amigos, obviamente, concordavam, não querendo contrair seu príncipe. Tão jovem, e tão sedento de buscar mais poder e respeito, traços que novamente não eram vistos em meninos de onze anos como ele.

			Como os dois filhos tiveram seus defeitos mais ressaltados com o tempo, a rivalidade entre os dois somente aumentou. Principalmente pelo fato de que Regnar não conseguia ainda passar dos truques simples nas aulas do Sundar, enquanto Arcaedas já conseguia realizar encantamentos iniciais. Isso irritava o príncipe herdeiro, especialmente quando o príncipe se vangloriava na frente do irmão nas aulas. As brigas entre os filhos do Imperador se tornaram mais frequentes e sérias, com o irmão mais novo arrastando seu pesado ego por cima da personalidade ferida pela incapacidade do irmão mais velho. Não havia como não resultar em confronto.

			O príncipe Syric já tinha seis anos na época, mas não tinha aptidão ao arcano nem às armas, como disseram os magos e os Generais do Imperador. Era um menino normal como qualquer um, gostava de brincar com esferas de couro duras, jogando Brushin e correr nos Jardins, como crianças normalmente faziam. Mas ele era filho do Imperador, e este não permitiria que meros desejos mundanos oprimissem o potencial ilimitado daqueles que um dia herdariam seu Império. Rognam questionava o que fazer com o menino diversas vezes, enquanto que a mãe encorajava o rapaz à prática religiosa, pois notara o fascínio do menino pelas escrituras dos sacerdotes do Império e por marés de dúvida sobre deuses e criadores. Rognam detestava a ideia, e se manifestava sempre contra. Não deixaria outro filho seu lhe envergonhar mais. Syric faria algo de proveitoso para o Império, isso ele prometera para si mesmo.

			Galdras continuava com seus ensinamentos na sala de Pedra, na área inferior da torre do Sundar, muitas vezes tendo que usar sua feitiçaria para separar os irmãos furiosos. Entre muitas e muitas discussões, havia pequenos momentos onde sua turma de aprendizes conseguia se focar mais nele do que nos duelos entre os príncipes. O Arquimante aproveitava tais brechas como se não pudesse tê-las nunca mais.

			– Alguém gostaria de falar sobre a Conexão hoje? – perguntou.

			Um menino ruivo nos degraus mais altos levantara o dedo.

			– Fale, Ovri, para seus colegas então.

			– A Conexão – Ovri puxou um pouco mais de ar para poder continuar. – é o que os mortais precisam ter para poder acessar as energias do arcano, para realizar feitiços e encantamentos.

			– Bom, muito bom, mesmo – disse Galdras, fazendo sim com a cabeça. 

			– Fale mais.

			Ovri puxou mais ar e continuou. 

			– A Conexão é o portão para o acesso ao tecido do arcano, localizado na fronteira do mundo, o arkma-et. O arkhma é a energia que os feiticeiros, magos, conjuradores e outros usuários do arcano usam para seus encantamentos. Sejam eles truques ou conjuramentos de alto grau. Quanto mais poderosa a conexão com o usuário, mais poderoso o mago se torna, e mais facilmente ele manipula o arkhma-et. Quanto mais fraco, porém...

			Seus olhos fitaram Regnar, que se encontrava ainda no primeiro Degrau. Os colegas começaram a rir, e Regnar resmungou algo para si mesmo em tom baixo, indignado com o deboche de Ovri, mesmo sutil como fora.

			– Perfeito, Ovri – aplaudiu Galdras, notoriamente orgulhoso e completou a explicação do aluno. – O feiticeiro enxerga através do gharma-tas, a matéria do mundo vivo, e transforma suas vontades em realidade. Um hábil manipulador do arkhma-tet pode realizar feitos inconcebíveis para meros homens. Tais feitos requerem, porém, prática, dedicação e muito tempo, algo que todos têm de sobra nesta sala exceto esse velho que vos ensina.

			A seriedade cessou com uma gargalhada conjunta. A Sala de Pedra era o primeiro contato que os aprendizes tinham com os elementos da magia e do arcano, em que uma criança deixava de ser uma mera criança e se tornava um aprendiz do Sundar, um adepto da magia e do arcano, que cresceria e aprenderia naquele lugar a usar a sua Conexão e seus conhecimentos, para um dia poder, então, ser chamado de mago. Era uma sala redonda com uma imensa escadaria de pedra, a Tábua de Otmar, onde os alunos sentavam em seus degraus enquanto as aulas eram ministradas. Quanto mais um discípulo avançava no seus estudos, o Arquimante os fazia subir um dos degraus para ter aula. Quando o aprendiz chegava ao décimo oitavo degrau, ele tocava a estátua de Otmar, o maior de todos os feiticeiros do mundo, localizada no topo da escada. Recebia seu primeiro manto, um sinal de que havia vencido as dificuldades do aprendiz e enfim, havia se tornado um mago. Passava depois a circundar a sala redonda, e prestava um juramento solene em frente a todas as estátuas dos arquimantes passados que se encontravam na sala, dezoito no total. O Arquimante então o levava para o centro da sala, onde haviam gravado no chão três círculos negros concêntricos, tocava seu rosto e o liberava do seu posto de majiik, aprendiz de alto grau. A seguir, o Arquimante ensinava ao recém-mago o encantamento do deslocamento espacial, para que este pudesse chegar ao próximo andar da torre, O Designador, onde diversos feiticeiros se reuniram e ditavam quais os rumos que aquele jovem mago iria seguir dentro do Sundar. Arcaedas, com apenas onze anos, já se sentava no décimo-primeiro degrau, onde de simples aprendiz passava a majiik. Era o mais novo alto adepto dentre os colegas, prova de seu inconteste brilhantismo e força com a Conexão. Regnar, entretanto, continuava no segundo degrau, subindo de posto somente pela boa vontade de Galdras, a considerar que o fogo arcano que conjurara aos dez fora um feitiço genuíno. Fora pura sorte, pois Regnar nunca conseguira mais nada além de truques simples. E risos de seus colegas.

			A sala era também o lugar onde Galdras e os outros magos treinavam seus aprendizes e majiiks. No centro da sala os alunos conjuravam e encantavam, de acordo com a ordem de Galdras e dos outros magos. Ele, mesmo com a cara de avô bondoso, não perdoava má prática. Repreendia os aprendizes sempre que necessário, às vezes com duras broncas. Regnar se tornara um alvo regular das criticas do mestre, que desenvolvia cada vez mais afeto pelo irmão, encantador e conjurador cada vez mais habilidoso. A atitude do mestre somente acirrou mais a rixa entre os irmãos. Regnar, porém, não tinha raiva de Galdras, e entendia que ele estava fazendo o que fora ordenado. Passou então a focar sua raiva mais no pai, a quem julgava culpado pela situação que estava. Seria Rognam seu motivo de frustação, sua causa para estar sendo obrigado a aturar tanta humilhação em todos esses anos.  

			Afinal de contas, não fora decisão do Imperador, a divindade terrena cuja vontade era lei, de treiná-lo na feitiçaria, mesmo com todos os magos supremos do Sundar questionando o potencial? Sim, pensava Regnar, e a cada vez que aquele pensamento aparecia, mais raiva e ódio tomavam conta do jovem herdeiro. O pai, em sua ignorância, o havia esmagado, pisoteado em seus sonhos e suas vontades, para satisfazer seus estranhos desejos.

			Olhando para o irmão, diversos degraus acima, Regnar franziu a testa e tentou se concentrar nos seus estudos. Talvez assim ele conseguisse subir mais um novo degrau na Sala de Pedra.

			 

			†

			 

			O Armorium, a capital do Império de Yxor, mudara muito desde a Forja de Guerra, tanto em estrutura quanto em organização. Mas nada mudou tanto quanto o interior de Jotulpar, o palácio-fortaleza de Argron e casa do Imperador, moldado e reconstruído, ampliado e embelezado de acordo com os desejos e sede de grandiosidade de Rognam.

			O Jotulpar, antes o palácio de um rei caído, agora exalava beleza em toda sua imensidão. O hall de entrada contava com mais de vinte metros de altura e era adornado por pilastras de mármore refinado, cuidadosamente talhadas na maior perfeição. Pesadas cortinas de tecidos raríssimos da longíqua Dabrodath cobriam as janelas retangulares que se alternavam com vitrais de mesmo formato. A pedra do interior era Muarin, o mármore cinza da margem norte da cordilheira de Kar, dando um ar imponente e ao mesmo tempo sóbrio ao palácio. Dezenas de guardas se mantinham eretos, alternando aquela paisagem com as pilastras. Pesados lustres feitos de cristais de todos os lugares e em cores branco e lilás mantinham-se presos no teto. Ao cruzar o hall pelo tapete azul no centro, chegava-se ao trono imperial, e atrás dele, duas imensas escadarias, também erguidas em Muarin, se abriam para lados opostos, em direção ao segundo andar. Quase no centro das paredes laterais não havia vitrais nem janelas, e sim portas altas de madeira que levavam ao nível subterrâneo, onde os criados e escravos moravam e trabalhavam. Era também onde se situava a cozinha do palácio, onde delícias fantásticas eram preparadas diariamente para atender a exigência do Imperador. Por aquelas portas também se estendiam os corredores de conexão com outras áreas do Armorium, particularmente com as torres da Fortaleza Interna. Na descida para o subterrâneo, um labirinto de quartos e cozinhas se escondia debaixo de todo aquele mármore e pompa.

			Os vitrais do hall eram exuberantes e narravam, por meio de belíssimas imagens, a Forja de Guerra e a bravura do Imperador, que desafiou o maior dos demônios e triunfou até os dias de hoje. Outros mostravam sua coroação nos Jardins de Jotulpar, enquanto alguns mostravam bárbaros e selvagens das províncias conquistadas, ajoelhados perante seu novo senhor e lhe jurando lealdade. Uma mistura interessante de arte e imponência. Guerra e submissão.

			Mas o que mais chamava a atenção dentro daquelas paredes era o culto, esculpido ou pintado, do Imperador Rognam. Estátuas dele eram vistas nas escadarias, entre os vitrais, nos portões de entrada, em poses extremamente heroicas, brandindo a sua grande lança com ponta brilhante. Os vitrais mostravam sempre cenas onde o Imperador era visto como vencedor, o que ressaltava sua presença. O trono de ébano negro trabalhado possuía versões menores das esculturas das escadas, segurando a lança para baixo. Era o que o Imperador queria: um reflexo de si próprio dentro de sua morada. Uma imagem de si mesmo toda vez que olhasse para as paredes de seu lar.

			No segundo andar do Jotulpar situavam-se os aposentos imperiais, quartos majestosamente decorados e imensos, maiores que muitas casas de mercadores ricos. Quadros e lustres semelhantes aos do primeiro andar decoravam os corredores, que separavam os aposentos dos príncipes e do Imperador e mulher. Cada um deles ostentando o brasão imperial: a cabeça negra de lobo, num fundo vermelho, empalado por um lança; mais um símbolo inspirado na Forja de Guerra. O triunfo dos homens sobre o demônio e seus seguidores. Passagens das mais variadas e numerosas ligavam os aposentos reais a outras divisões da grande fortaleza. Entradas para as torres dos armeiros, saídas estratégicas em caso de necessidade, passagens para os jardins de Baltrium. Eram inúmeras. Dizia-se que algumas dessas passagens poderiam levar o indivíduo até os aposentos do Arquimante, caso quisessem.

			O corredor do segundo andar dividia os aposentos imperiais. As escadarias se fechavam formando uma única ascensão que terminava neles. A primeira à esquerda, o aposento do príncipe Syric. Mais à frente, à direita, ficava Arcaedas e no fim, mais próximo dos aposentos imperiais, o quarto de Regnar aparecia. Ao continuar pelo corredor, chegava-se aos aposentos do Imperador, não na esquerda ou à direita, mas ao seu centro.

			No Reinado do Rei Caído, o segundo andar do palácio Real possuía dezenas de aposentos, reservados para visitantes nobres ou para outros filhos que o Rei pudesse vir a ter no futuro. Rognam pusera arquitetos e construtores a trabalhar naquele lugar, selando portas e juntando os aposentos até formarem somente os quatro. Por isso eles eram pequenas mansões dentro do palácio. Rognam, claramente, uniu a maioria dos aposentos ao seu, tornando-se o maior comôdo de Jotulpar. Cada um dos seus teria aposentos dignos de herdeiros de um império, e não charcos podres oriundos do rei fraco.

			Os criados, dezenas deles, andavam pelos aposentos realizando as mais variadas tarefas; cuidavam dos príncipes, limpavam, e muitas vezes apanhavam quando não realizavam o que lhe fora requisitado. Especialmente se aquele que estava insatisfeito fosse Rognam ou Arcaedas.

			Regnar nunca encostou um dedo em nenhum criado, conforme Merlain sempre o orientou. A imperatriz acreditava no respeito ao próximo e na gentileza das palavras, e o herdeiro ouvia e aprendia com seus conselhos sábios. Com o tempo, ele começara a transmitir as lições de etiqueta ao irmão mais novo, que também obedecia e aprendia. Havia poder também nas palavras doces e tenras que pronunciava. Regnar cada vez mais entendia isso.

			Em uma linda noite a família jantava no hall, onde a mesa era colocada e arrumada a alguns metros do círculo do trono. Rognam começava a falar:

			– E como andam os preparativos de meu filho Merlain? Quando Syric se juntará com seus irmãos para o estudo do arcano?

			– Nosso filho... – retrucou Merlain e houve uma breve pausa; Rognam a encarava. – Ele não fará partes dos magos mais. Galdras disse que ele é fraco na Conexão e que o Sundar não deve ser seu caminho.

			– Como ousa? – Rognam jogou os talheres de ouro na mesa e a socara com força, o que a fez tremer e assustar a todos, criados, herdeiros, príncipes e imperatriz. 

			– Aquele velho babão é muito impertinente mesmo, veja lá! Se eu quiser meu filho frequentando a Sala de Pedra, ele irá!O Sundar se ajoelha para o império como qualquer outro grupo, e eu sou o Império!! – deu um pesado tapa na mesa, – que a fez tremer de novo.

			Merlain mastigava o pedaço de faisão que colocou na boca, esperando o momento certo para falar. Mesmo como Imperatriz, não era sábio interromper Rognam, como ela e todos bem sabiam. Os filhos não falavam na mesa. Rognam os proibia desde que começaram as primeiras palavras.

			– Esposo, não seria prudente contrariar os magos mais de uma vez, não acha?

			– O que você quer dizer com isso? – Rognam respondia curioso, após enxugar vinho das barbas levemente claras.

			– O que eu quero dizer é que você, anos atrás, obrigou o Arquimante a colocar nosso filho Regnar na Sala de Pedra, e Galdras dissera o mesmo a nós naquela época e que agora, Syric não tem vocação para o arcano. Ele não será um grande mago. Se você obrigar a Torre a aceitá-lo, você criará mais desavenças com os feiticeiros, pois estará impondo sua vontade contra a seleção de magos em potencial.

			Rognam não mencionava uma palavra sequer, olhando fixamente para Merlain.

			– Você estaria de certo modo... – Continuou ela. – ... atrapalhando a formação de verdadeiros feiticeiros. Os Magnis ficarão irritados no futuro, podem até contrariá-lo nas votações da Assembléia. Você, esposo, ficará desfavorecido, e isso não pode acontecer.

			O Imperador bebia mais vinho do seu pesado cálice de prata quando a esposa terminara de falar, parecendo não se importar muito com os conselhos. Após o fim do cálice, dois criados começavam a limpar sua barba.

			– Mulher, por acaso quer minha coroa? – perguntou Rognam, com um sorriso leve no rosto e as sobrancelhas franzidas.

			Merlain não respondeu a pergunta, mas ficou olhando para o marido.

			– Porque a meu ver, – continuava – você agora também quer dar ordens por mim.

			– Não, meu senhor! Eu jamais lhe contrariaria. – tentou ela se desculpar.

			Os três filhos já não tocavam em seus jantares há muito. Arcaedas abaixou a cabeça, com seus olhos brancos fixados para a mesa. Syric fizera o mesmo. Regnar, contudo, encarava a cena com uma expressão que misturava raiva e desgosto. Detestava quando o pai humilhava a mãe. Ego e vinho falavam alto quando o assunto era discussão, e quando o alvo da conversa era a mãe.

			– Mas acabou de fazer de novo! – gritou Rognam, enquanto estalava os dedos e um criado enchia rapidamente seu cálice, o quinto somente naquela mesa. Todos se mantiveram quietos. 

			– Você fez igual quando eu quis Regnar na Torre, falou a mesma baboseira que está falando agora. Acha que me importo com aqueles velhos idiotas com seus mantos coloridos e tatuagens ridículas. Se eu quiser que Syric siga a vida para a Torre, ele seguirá! É a minha vontade, e eles irão obedecer a seu Imperador, diferente da meretriz abusada com quem me casei.

			– Não fale assim com ela! – gritou Regnar.

			Um novo momento de silêncio se instalou com todos, família e criados, olhando para o herdeiro. Sabiam bem o que acontecia quando desobedeciam ao Imperador.

			– Regnar, filho, por favor, não se intrometa. Só vai piorar as coisas – implorou Merlain ao filho.

			– Ela tem razão, moleque – falou Rognam, com deboche. 

			– É melhor você se calar, até por que essa discussão é culpa sua e dessa megera que o educou tão mal.

			Regnar socou a mesa com força.

			– Não a chame assim, seu bebâdo de um braço só! – gritou.

			Rognam se incomodava com muitas coisas, mas somente algumas o aterrorizavam: a paixão pela bebida, o braço perdido na luta contra o demônio e os comentários de um filho abusado que não aprendera a se calar mesmo depois de dezenas de surras. Regnar conseguiu unir tudo aquilo naquele momento.

			Rognam nada falou. Levantou-se da mesa empurrando sua cadeira e foi correndo na direção do filho mais velho. Deu um forte tapa em seu rosto, fazendo com que caísse da cadeira. Pegou-o com seu único braço do chão e levantou-o pelo pescoço na sua altura, pendurando Regnar. Ele sacudia as pernas e tentava com as mãos soltar a mão do pai, que estava dentro daquela manopla gigantesca. De lado, a capa do Imperador deslocou-se e todos viram: o coto remanescente do braço que escondia bem sob seu pesado manto de pele de leão. Uma necessidade de ocultar um ressentimento.

			– Quem você pensa que é, seu excremento, para falar assim com seu Deus? – Rognam fixava o olhar no filho, parecendo não se importar muito com o fato que estava sufocando-o. 

			– Se você se esforçasse um pouco eu não teria todo o Sundar cochichando em minha corte que meu filho mais velho é um inútil! Se você fosse metade do homem que seu irmão mais novo cego é, eu não gastaria meu tempo livre me embebedando de vinho tentando não me lembrar da vergonha que você e essa menina do seu irmão mais novo 
são.

			Rognam jogou o filho com desdém, voando a alguns metros dele e batendo em uma das pilastras próximas antes de aterrissar. Regnar chorava de raiva enquanto encarava o próprio pai.

			– Eu te odeio! Você vai pagar por tudo que já fez comigo e com minha mãe! – ameaçou Regnar.

			– Quanto a pagar, eu duvido, moleque. 

			Rognam estalou os dedos e mais um criado trouxe seu cálice do outro canto da mesa, já cheio de vinho em que começava a beber avidamente, como se aquela afronta do filho lhe causasse sede.

			– Mas quanto a me odiar, você irá mais, principalmente se continuar sendo um inútil para o Império e abrindo essa boca para falar assim comigo.

			Regnar não falou mais, somente fitava o pai. Pelo rosto de Merlain corriam lágrimas, que pareciam ser contidas, sem êxito.

			Rognam sorveu rapidamente o vinho e jogou o cálice para um criado, que, para a sua sorte, o agarrou no ar.

			– Quanto à punição pela sua desobediência, você já bem conhece, não, meu filho? – Rognam ria agora enquanto caminhava para a escadaria, dois criados atrás segurando sua capa e impedindo que ela tocasse no chão, nos meus aposentos, antes de dormir. – Você assistirá primeiro sua mãe sofrer, depois será você, fui claro?

			Regnar não respondeu, e Rognam entendeu como um sim seu silêncio, enquanto caminhava para o quarto. Merlain se levantou da mesa correu para abraçar o filho caído no chão, tentando consolá-lo com seu carinho.

			E sentado na mesa, o príncipe cego exibia um sorriso discreto. Tinha gostado daquilo. O irmão pagava pela sua incompetência e sua afronta.

			 

			†

			 

			À noite, no quarto do pai e antes de ser castigado, Regnar observou a mãe chorando e sendo espancada por aquele ser corpulento e barbudo. Ele cruzou os braços e fixou na cena, sem derramar uma lágrima. Depois de sua surra, em que se portara igual à da mãe, retornou a seu quarto. Ver a mãe apanhando dele doeu mais do que seu próprio castigo. 

			 

			 

			†

			 

			No dia seguinte, dois magos do Sundar foram ao palácio, convocados por ordem do Imperador. Iriam usar feitiços de cura na Imperatriz e no herdeiro. Afinal, havia uma imagem a zelar, a da família perfeita, uma imagem de um homem que amava seu povo e sua família, e não a de um bêbado raivoso espancador de mulher e filhos. O povo era induzido a acreditar naquilo, seja por influência direta dos feiticeiros seja pela imagem que Rognam fazia o povo acreditar. Era uma de suas muitas estratégias em controlar aqueles que eram controlados. E funcionava belissimamente.

			Os magos curaram com seus encantamentos Merlain e Regnar, e seus hematomas e machucados sumiram em questão de segundos. Rognam os lembrava do juramento de jamais contar o que havia acontecido naquelas paredes. Ou as consequências seriam trágicas. Os assuntos pessoais do Imperador não deveriam cair no gosto da conversa de cidadãos comuns. Os feiticeiros conheciam tais avisos e orientações. Afinal, não era a primeira vez que eram convocados para o Jotulpar para lamber as feridas dos desentendimentos do Imperador com sua família. E, embora muitos deles não gostassem de fazer aquilo, não ousariam afrontar seu regente.

			Merlain era bela, sem dúvida. Seus cabelos loiros lisos e olhos azuis combinavam perfeitamente com sua personalidade serena e corpo esguio e belo. Ela fora oferecida como noiva há muitos anos atrás para Rognam, como oferenda de paz e submissão de DacMeth, a terra desolada e primeira a ser conquistada pelo Império de Yxor, a nação que ousara enfrentar o mais poderoso reino do passado. Era o presente que seu pai, Sirar, filho de Hroftir, o Inimigo da Forja de Guerra, ofereceu ao Império em troca de paz. Rognam considerou a proposta e aceitou a moça como noiva, casando-se com ela mais tarde.

			Além de bela, Merlain era muito astuta. Sua capacidade para avaliar situações diplomáticas superava em muito as de seu marido. Falava tranquilamente, e até o mais duro dos tahorns se amaciava perante aquela criatura, misto de beleza, elegância e atitude. Regnar herdara essa capacidade intensa de relacionar-se com as pessoas, apesar de também assumir traços muito frequentes da personalidade explosiva do pai. Mas o tempo tornou o mais velho dos três príncipes querido e admirado como a mãe.

			Regnar nutria um profundo fascínio pela mãe, desde muito novo. Era a mãe que o consolava nos seus momentos de dúvida e quando o pai o castigava. Ela o abraçava e cuidadosamente ajeitava seus cabelos loiros e lisos, e isso o relaxava muito. Era ela quem o ouvia, quem oferecia um ombro para ele chorar. E nas suas bondosas palavras de mãe, o coração enfurecido de injustiça de Regnar amaciava-se com seus dizeres, súbita e facilmente como um simples feitiço. Era sua mãe que o consolava na raiva e tristeza, e que o parabenizava nas suas poucas vitórias. E como ele a amava.

			Na noite seguinte após o último castigo, Merlain aproximou-se de seu filho em seus aposentos, quando este estudava os pergaminhos que os Magnis o colocaram para estudar. Mais uma vez, as palavras mágicas e os gestos se misturavam com facilidade na cabeça do príncipe, e este fazia um curioso gesto facial que demonstrava sua preferência por qualquer outra coisa no mundo, desde que pudesse fechar o rolo de papel.

			– Precisando de ajuda, filho? – perguntou Merlain, acariciando as mechas do cabelo liso do filho.

			– Muita ajuda, mãe, muita mesmo. Esses feitiços são muito complicados. Não consigo pronunciar as palavras com as devidas entonações, ou quando consigo não executo o gesto correto com as mãos. Eu simplesmente não levo jeito para isso, mãe! Por que ele faz isso comigo? – perguntou Regnar à mãe.

			– Isso o quê, meu filho? – indagou a mãe.

			– Essa necessidade louca dele de transformar todos nós em magos, mãe! – Regnar desabafou, jogando os pergaminhos no chão.

			– Eu nunca quis seguir aquilo, mãe, eu nunca levei jeito para aquilo, e também não gosto nenhum pouco de feitiçaria e coisas do tipo! Arcaedas é mais novo que eu e mais poderoso do que muitos magos do Sundar. Eu entrei antes dele naquela torre e até hoje mal consigo conjurar um pássaro, ou acender fogo arcano. Estou há mais de cinco anos lá e continuo no segundo degrau da Escada de Pedra. Arcaedas já é um Majiik, enquanto que eu continuo sendo a mesma coisa de quando eu entrei. Os outros aprendizes riem de mim pelas minhas costas e pela minha frente. Eu sou o maior motivo de piada dos últimos séculos dentro da Torre!Isso é justo comigo, mãe?

			– Regnar, filho, dê a si mesmo um pouco de tempo. Tenho certeza que em breve você não somente entenderá a vontade de seu pai, como se tornará um poderoso feiticeiro, talvez até um Arquimante. O desejo de seu pai pode ser um pouco duvidoso para nós neste momento, mas lhe asseguro que ele somente quer o bem de vocês três.

			– Não, mãe, eu sei que não! – gritou Regnar com a mãe, e ele mesmo reconheceu a grosseria, retomando o tom habitual de voz. 

			– Eu nunca tive a Conexão comigo! Eu não fui destinado a ser feiticeiro, eu simplesmente sei disso!Eu sempre detestei magia e me senti estranho perto de lugares cheios dela.

			– Estranho perto dela? O que quer dizer com isso, Regnar? – indagou a mãe, obviamente surpresa com o que o filho dissera.

			O herdeiro puxou ar e começou a se explicar. Ele iria desabafar pela primeira vez algo que deixara entalado em sua garganta há tempos.

			– Eu sinto... algo estranho quando estou perto de um mago. Uma sensação de vazio dentro do meu corpo, que depois se transforma numa irritação. Eu fico com mais raiva perto daquela gente, não sei explicar o porquê, mas fico. Também fico mais irracional, mais explosivo, como se alguma coisa estivesse me controlando, alguma presença, mas não sei ao certo o quê, mas eu sinto algo errado quando entro naquela torre. Até quando estou lendo esses pergaminhos eu sinto isso. É como se eu não pertencesse àquela gente, e meu corpo reagisse contra a presença deles.

			– Por que você nunca havia me falado isso antes, filho? – falou Merlain.

			– Porque ninguém acreditaria em mim, nem mesmo você, mãe. Todos vocês diriam que ou estaria louco ou preguiçoso demais para seguir os estudos. Eu pedi que Mestre Galdras me examinasse e mesmo ele não achou nada. Ele me examinou duas vezes com seus encantamentos de divinação, a última há dois anos e disse que eu estava normal, não possuía nenhuma moléstia abissal ou estava sob possessão de entidade alguma. Ele me falou junto com os outros magos que isso poderia ser simplesmente estresse, irritação por estar tendo dificuldades de me adaptar. Como seria uma dificuldade de me adaptar, se sou um dos estudantes mais antigos? Mas eu sei que não é, mãe. Eu sinto uma intranquilidade de ambientes com arcano, sempre senti. E os outros sentem também, mãe.

			– Os outros? – perguntou Merlain. 

			– A que outros você se refere, Regnar?

			– Os outros aprendizes, mãe. Eu reparei isso faz alguns anos. Aqueles que se sentavam perto de mim na escadaria de Otmar eram os piores alunos da Sala de Pedra, quase tão ruins quanto eu. Seus feitiços falhavam mais do que o dos outros, mas ainda alguns eles conseguiam fazer. Com o passar do tempo, quando eles ascendiam nos degraus, eles melhoravam, e muito.

			– Lógico que eles melhoravam, filho – consolava a mãe. – Eles ascenderam na escadaria. Tornaram-se melhores aprendizes e mais poderosos.

			Regnar inspirou novamente antes de continuar sua explicação. A bondade da mãe em confortá-lo mascarava a verdade óbvia das palavras do herdeiro.

			– Não somente isso, mãe. Quando ficavam mais longe de mim, eu sentia que seus encantamentos ficavam mais fáceis, mais harmoniosos. Eles erravam menos à medida que se afastavam de mim. Cada vez mais. Eu nunca soube o porquê, mas eu sentia. E eles sentiam também, razão pela qual eu comecei a ser chamado de agourento nas aulas na Torre. Cada vez mais os alunos do meu nível sentavam-se longe de mim, como se eu desse azar para eles. Mas não é azar, mãe, eu sei que há algo mais, mas não sei dizer o que é!

			Regnar desatinou a chorar no colo da mãe, que o abraçava agora com força.

			– Regnar, filho – a mãe passara novamente a mão em seu rosto – eu aprendi ao longo de minha vida que todos nós temos um rumo a seguir, mas que não o conhecemos quando nascemos. Cada um descobre sua função no mundo um dia, podendo ser hoje ou em dez anos. Mas quando você descobrir, você saberá. Você sentirá em seu espírito aquilo que sempre esteve destinado a fazer. Mas, como eu bem disse, dê tempo, que ele lhe dará seu destino.

			Regnar retirou-se dos braços da mãe, enxugando seu choro e tornando a falar.

			– Mestre Galdras falou algo parecido com o que a senhora falou anos atrás, mãe. E acho muito difícil de acreditar que isso acontecerá comigo. Meu pai sequer liga para mim! Ele nos usa! Assim como ele te usa!

			– Regnar, não fale assim de seu pai. Isso não é verdade! – repreendeu a mãe.

			– É sim, mãe, e é a mais pura de todas as verdades. Ele exibe Arcaedas nas reuniões com os Tahorns como medalha, e ele me odeia, porque eu não mudo seu status perante os Regentes dos Estados. Ele a usa como ferramenta para controlar os bárbaros do Sul, já que você era a herdeira de DacMeth. Ele fala de alianças com os homens do Sul, mas nós três jamais vimos o rosto de nosso avô, seu pai! Ele nunca realizou nenhuma ação conosco sem interesse próprio, o de sustentar sua imagem impecável perante o povo. Somos meras ferramentas políticas para ele, engrenagens que podem ser facilmente substiuídas, mas que pouca falta fariam a seu dono em sua ausência.

			– Seu pai ama todos nós Regnar, assim como a seu povo.

			– É mentira, mãe! – gritara novamente com a mãe, levantando-se e andando em círculos pelo seu quarto.

			– Ele nos quer magos para ter mais controle no Sundar, o único bloco da Assembleia que ele não consegue controlar totalmente. Ele preferiu sacrificar a minha vontade para seu gosto pessoal. Assim como ele quer fazer com Syric, meu irmão.

			– E o que você exatamente quer, Regnar? Qual o caminho que você quer trilhar?

			Regnar hesitou um pouco antes de responder a mãe.

			– Eu quero o caminho da guerra, mãe. Eu gosto de lutas, de armas, de táticas de guerra. O Imperador não me quis na Academia na época porque eu era muito franzino, muito fraco. Agora que estou mais velho, não posso ser mais aceito pelos Seis Martelos, pela Academia, por mais ninguém, mãe! Ele fez de tudo para me colocar na Torre para fortalecer sua posição enquanto que nunca usou sua influência com os generais para me colocar na Academia de Guerra. Por quê, mãe? Por que ele quer estragar minha vida?

			Regnar voltou a chorar e caiu no colo da mãe, que voltou a abraçá-lo.

			– Filho – disse ela, calmamente.

			– Seu pai sabe o que está fazendo, mesmo que nós não o entendamos. Ele trouxe há mais de vinte anos paz para todo o continente. Ele unificou os reinos, ele colonizou os povos selvagens. Ele civilizou a Geoplaca Central. Eu falarei com ele, filho, por você. Tentarei convencê-lo mais uma vez a que você largue os estudos na Torre. Quem sabe não conseguimos que um dos Generais o aceite para treinamento na Academia?

			– Mãe, ele nunca aceitaria contrariar os generais, e eles lhe dirão que está tarde para iniciar o treinamento de um soldado do Império. E contrariar os martelos significa desfazer alianças com aqueles que controlam os soldados. Meu destino está selado, e eu só vejo fracasso para mim, como Arcaedas sempre quis.

			Merlain interrompeu seus carinhos, segurando com uma das mãos seu filho pelo queixo.

			– Não fale assim de seu irmão, Regnar! Arcaedas pode ter herdado muito dos traços do pai, mas ele o ama como todos nós. Falta-lhe somente um pouco de discernimento em relação a lidar com as pessoas. Você é intempestivo, Regnar, e ele é competitivo. É normal que haja algum atrito entre vocês dois.

			– É mais do que atrito, mãe, é raiva. Arcaedas se julga mais apto que eu para herdar o Império, e faz questão de falar isso nas aulas com os outros aprendizes e majiiks. Ele adoraria que eu morresse, mãe.

			– Não é verdade, filho! Ele não quer que você morra. Ele quer seu bem e com o tempo, ele aprenderá a respeitá-lo como um súdito respeita seu Senhor. Mas tenha calma. Isso virá com o tempo.

			– Será, mãe? – perguntou Regnar, parando novamente de chorar. 

			– Eu não acho que isso será possível.

			 

			†

			 

			Regnar, após aquela conversa com a mãe, não conseguiu dormir à noite. Rolava em sua gigantesca cama em seus aposentos, e questionava-se quando que realmente encontraria seu destino.

			Após horas rolando em sua cama pela madrugada, achou que sua falta de sono surgia pela falta de comida. Não teve escolha: vestiu seus roupões e desceu para o primeiro andar, em direção à cozinha. Provavelmente acharia algo gostoso para saborear, e com sorte, dormir após seu 
lanche.

			Desceu a escadaria principal segurando uma vela presa sobre um prato, pois as luzes dos lustres eram apagadas naquele horário. Bocejava com frequência, mas ainda assim não conseguia dormir. Ou era a fome ou o papo com a mãe realmente o transtornara. Preferiu tentar arriscar 
na primeira.

			Regnar chegou ao hall principal se deslocando para uma das portas no meio das paredes laterais, junto a janelas e vitrais. Olhou a porta à sua direita, que se encontrava entreaberta, e entrou por ela. Desceu um lance de escadas não muito grande e muito mal iluminada agradecendo o fato de que carregara uma vela consigo. Desceu a escada e entrou em um corredor também escurecido. Chegou à primeira porta à direita, a cozinha, onde esperava encontrar algumas salsichas e frutas que um dos cozinheiros deixara. Ou quem sabe até um pouco de carne salgada.

			Viu novamente a pequena porta da cozinha entreaberta, e questionou-se. Haveria alguém que estivesse seguindo seus passos desde o segundo andar do Jotulpar até a cozinha? Será que alguém mais estaria sofrendo da insônia-fome que o afligira como ele? Só havia um jeito de saber.

			Ao chegar à cozinha deparou-se com uma cena que lhe incomodou durante anos.

			A cozinha não era linda, era funcional. Uma combinação bem organizada de prateleiras, armários e caldeirões, onde as refeições eram preparadas. No momento os diversos utensílios de cozinha estavam guardados em seus devidos lugares. A cozinha estava arrumada. Havia somente uma coisa fora de seu lugar: aquele ser corpulento e barbudo, encostado em uma das prateleiras, fazendo sexo com umas das criadas que se debruçava nele.

			Regnar não podia imaginar seu pai, fornicando com uma criada, traindo sua mãe. Ambos mesclados numa cena brutal de sexo, parcialmente vestidos, rugindo como animais selvagens num frenesi descontrolado.

			Regnar vira a cena ao abrir a porta da cozinha, e o choque foi imediato. Olhou com seus olhos arregalados e deixou a vela e o prato sem querer caírem no chão, o que causou um grande barulho. Naquele momento, o Imperador desviou sua atenção para a porta onde seu filho se encontrava, e um ar de surpresa tomou conta de seu rosto. Largou a menina jovem com quem estava e foi correndo na direção do filho.

			O Herdeiro olhou a cena e abriu a boca, surpreso de ver o que o pai estava fazendo. Ao ver aquele ser vindo em sua direção, parcialmente desnudo e tentando falar com ele, Regnar virou-se em direção ao corredor por onde viera e desatou a correr, querendo sair daquele lugar a qualquer custo. O pai correra atrás do filho, e conseguiu alcançá-lo rapidamente, segurando-o com seu único braço. Regnar se debateu, com insucesso. O pai era forte o suficiente para conter o menino.

			Rognam o segurou e tentou explicar o que já estava muito bem explicado.

			– Menino, não é o que você esta pensando – disse.

			– O que não é o que estou pensando, senhor? – retrucou rapidamente, como de praxe. 

			– Que você estava tendo relações com uma das criadas, que estava traindo minha mãe com uma camponesa imunda? – Regnar o encarou novamente. 

			– Eu não sou mais criança e minha mãe vai saber. E vai saber agora!

			Naquele momento Rognam desferiu um tapa na cara do filho, do lado contrário da palma, quase nocauteando o menino. Depois o segurou com força, com o seu rosto coberto de raiva o ameaçando.

			– Seu moleque, quem você pensa que é? Você já parou para imaginar o que aconteceria se as terras colonizadas soubessem disso? O que Sirar poderia vir a fazer quando descobrisse isso? – Regnar sentia novamente em seu hálito o cheiro forte de vinho, marca cada vez mais frequente do pai – Haveria guerra, moleque! Guerra para restaurar honra e orgulho da filha dos Selvagens. Você quer isso, seu fragmento de inutilidade? Quer destruir o que passei uma vida inteira construindo? Quer levar o Império à ruína? Quer carregar mais uma culpa dentro de você? Pense, Regnar, ao menos uma vez na vida pense como um Imperador!

			Regnar continuava quieto, sem responder ao pai. 

			Rognam continuou:

			– Então o que passou hoje será nosso segredo, menino, será algo que somente nós dois saberemos e ninguém mais, especialmente sua querida mãe. Eu não admito insurgência de meus súditos, mesmo que eles sejam meus próprios filhos. Se você ainda quiser continuar com isso, eu juro, por todos os deuses do Pináculo, que lhe tratarei como o mais cruel dos assassinos. Você, quieto, terá minha clemência. Falando, terá o Imperador como inimigo. É isso que você quer? Se for, me diga agora.

			Mas um momento de silêncio e a mesma resposta com a cabeça do herdeiro.

			– Então estamos entendidos, moleque? Talvez você ainda tenha algum futuro para o Império. Quero agora que você se recolha a seus aposentos e que me deixe satisfazer a sede de sexo que a imprestável de sua mãe não consegue!

			Regnar retornou a seus aposentos pelo mesmo caminho de ida que tinha feito, sem provar nenhuma das salsichas ou carne salgada do cozinheiro. Deitou-se na cama, mas continuava sem sono. Junto à insônia ou à fome, agora se reunia o sentimento de raiva. Fixou o olhar no teto de seus aposentos, mas o sono não veio naquela noite. Não parava de pensar como o pai, o poderoso Imperador, havia humilhado a ele e a sua querida mãe.

			Mas havia concordado com o pai. Abrir a boca significaria talvez um conflito, ou até uma guerra. E ele, que já havia gerado tanta vergonha a sua família, não gostaria de ser lembrado por mais um desastre. Naquela noite jurou que nada falaria à mãe que tanto amava, e se odiou ainda mais por isso, pois não sabia se a decisão que tomava era por questões políticas ou por medo dos olhos escaldantes do pai.

			 

			†

			 

			Arcaedas aos treze anos conquistou seu feito heroico. Ele chegara ao topo da Escadaria de Otmar, na Sala da Pedra. Ele estava pronto para integrar o Sundar, merecidamente conquistado por seus méritos e proezas.

			O príncipe deixou crescer o cabelo negro, que atingia quase a altura de seus ombros. Era ligeiramente mais alto que a média de sua idade, mas possuía um físico esguio, diferente da forma atlética que o irmão mais velho vinha adquirindo nos últimos anos. As primeiras mechas escuras da fronte também ajudavam a esconder um pouco a aparência daqueles olhos branqueados, vítimas da misteriosa cegueira que o afligira desde o nascimento. O queixo e rosto finos contrastavam com seu largo sorriso, que comumente as pessoas não sabiam distinguir se era de felicidade ou por ironia.

			Sua personalidade arrogante, porém, pouco mudou. Continuava a destratar qualquer um abaixo de sua hierarquia, o que, no seu caso, incluía a todos. Humilhava empregados, colegas da Torre, Tahorns e seus filhos. Tudo que estivesse ao seu alcance era alvo, e ele parecia regojizar-se com o fato. Sua petulância não conhecia limites. Ela se fundava na sua posição como príncipe e na sua rápida ascensão como feiticeiro.

			E, enfim, chegara o dia de sua comemoração. A Sala de Pedra estava diferente para o evento. Os alunos estavam lá, porém não se sentavam nos degraus. Ficavam de pé um ao lado do outro, encostados em uma das paredes da sala. Todos usavam mantos brancos abertos no peito, como roupões.

			Os Magnis, magos de alta ordem, também se juntavam ao evento. Eram em número de três. Era para eles que o novo feiticeiro faria o juramento. Ele juraria para o Arquimante, depois para todos eles. Se eles o julgassem inapto, coisa que raramente acontecia, Arcaedas continuaria no último degrau da Torre como Majiik, até que o conselho o julgasse apto para continuar.

			O príncipe adentrou na Torre, anunciado previamente por um criado. Flâmulas de sua família, o lobo e a lança, estendiam-se por diversas paredes da sala, o que dava mais vivacidade àquela construção de pedra. Pai e mãe, majestosamente trajados, aguardavam o filho na parede oposta a dos estudantes, sem mais ninguém. Um grosso tapete de seda carregando o brasão da família aguardava o caminho do recém-mago até o início da escada, onde o Arquimante Galdras o esperava. Portava seu manto verde-claro e amarelo, as cores que escolhera há muitos anos para acompanhá-lo como mago pela vida. O peito aberto do manto expunha as misteriosas ruínas, símbolos supremos da magia, que o Arquimante adquirira ao longo de seu tempo. E eram mais numerosos do que na maioria dos outros feiticeiros, um verdadeiro mosaico daquela escrita misteriosa, que muito poucos eram capazes de decifrá-la. Sua cabeça estava coberta com o capuz do manto, escondendo grande parte da metade superior de sua cabeça.

			O príncipe entrara na sala como se fosse o próprio Imperador. Sua petulância, pelo menos, era também a responsável por sua imponência, que transparecia claramente já no início da cerimônia. Seus longos cabelos estavam presos para trás, formando um denso rabo-de-cavalo. Portava o manto com as cores que havia escolhido: azul escuro com as mangas negras. Logo os Magnis ouviriam a razão para o 
fato.

			Arcaedas caminhou até o fim da tapeçaria e se ajoelhou diante de Galdras, que lhe perguntou;

			– Por que você se ajoelha perante meus pés, Majiik?

			– Porque o senhor é o Lorde supremo do Arcano, e eu venho implorar minha libertação e minha prisão – respondeu Arcaedas imediatamente, como o rito mandava.

			– E qual é a sua libertação? – perguntou Galdras.

			– Minha libertação é o fim da minha vida como Majiik e aprendiz, é a quebra da corrente que me prendia como estudante nessas paredes.

			– E qual é a sua prisão? – continuou Galdras.

			– A minha prisão... – respondeu o jovem, ainda ajoelhado perante aos pés do mestre. 

			– É meu dever com esta Torre e seus membros, de tratá-los com respeito e fidelidade, de servir ao Sundar e ao Império de maneira digna, e de trazer a eterna glória ao Reino infinito dos homens do Império. Até que o último suspiro de vida deixe essa carcaça que chamo de corpo.

			– E isso então você fará, colega. Você, que se ajoelhou como estudante, se levantará como um mago.

			O silêncio entre os membros ali presente continuava. Era parte do rito e ninguém ousaria desobedecer.

			Arcaedas levantou-se e encarou o mestre mais uma vez. Mesmo cego, seus olhos pareciam ir ao encontro 
do Arquimante.

			– E você, jovem mago, trouxe-me um manto azul e negro. Eu e os Magnis queremos saber o porquê – continuou Galdras.

			Arcaedas rapidamente o respondeu.

			– Meu azul simboliza o domínio que pretendo conquistar, o fim do próprio céu. E o negro próximo de minhas mãos representa que esmagarei as trevas dentro de mim com o controle das forças que empunharei daqui em diante.

			– Então, jovem mago, nós somente podemos esperar pela glória eterna com você ao nosso lado. Vire-se e receba as oferendas dos Magnis.

			Arcaedas virou-se de costas para o Arquimante e lá estavam, também em cima da tapeçaria, os três Magnis. Os feiticeiros mais poderosos do Império entregariam seus presentes de boas vindas ao seu mais novo membro.

			O Magni Alrac, um ser de baixa estatura e muito idoso, com pouquíssimos fios de cabelo na cabeça, vestia seu longo manto amarelo. Ele estendeu a mão sobre o peito de Arcaedas com seu dedo indicador, este com sua ponta coberta de tinta preta.

			– Eu lhe concedo, jovem colega, a Runa de Obliograth e a gravo em seu peito como símbolo de poder que você usará. Você agora conhece o nome do mestre da Runa, estude-a e consiga sucesso em que todos nós falhamos; destrave seu poder.

			Alrac desenhou aquele estranho símbolo em seu peito. O dedo de Alrac descrevia sinuosas curvaturas, e o tato aguçado do príncipe cego não foi capaz de reconhecer o símbolo que lhe fora oferecido. A Runa estava ali, o símbolo do poder do povo esquecido, gravada agora em seu peito. Restava ao jovem mago agora descobrir seu significado para liberar o poder que ela continha.

			O segundo Magni, Fargosil, um homem negro de cabelos curtos e brancos, trajava seu manto todo branco quando estendeu a mão com um rolo de pergaminho antigo.

			– Este pergaminho, jovem mago, contém um poderoso encantamento, com o qual você hoje não poderia controlá-lo com seu conhecimento sobre o Arcano. Ele será seu, e quando tiver a sabedoria necessária, você tentará usá-lo. Antes disso, seu conteúdo somente lhe trará desgraça e misé-
ria.

			Arcaedas assentiu, e continuou para o lado de Fargosil, onde uma mulher idosa de longas mechas escuras e manto rosa-claro o aguardava, segurando um objeto que pelo brilho, somente poderia ser algo metálico.

			– Meu presente a você, jovem mago e colega – disse Anora – é o saber. Eu lhe entrego a ponta de um dos dentes de Ngrialsoran, o dragão abissal que nossos ancestrais enfrentaram eras atrás. Ele exala uma energia que nenhum de nós até hoje conseguiu compreender, porém nós todos sabemos que ele esconde algum segredo. Que seja você o herói que o desvendará.

			Arcaedas recebeu o presente de Anora, novamente assentiu com a cabeça e se virou novamente para Galdras, que tornara a falar.

			– Essas oferendas pouco valor teriam para um homem comum, jovem mago, pois são incompletas e inúteis sem que o usuário saiba como decifrá-las. Considere-as como seus primeiros desafios reais como mago, e que você proteja este Império e esta torre para que ambos perdurem por dez mil anos.

			– Eu juro que o farei – encerrou o novo mago. E eu verei isto acontecer, membro do Sundar.

			Arcaedas novamente se ajoelhou e beijou os pés do Arquimante, virando-se e tomando o caminho que fizera ao contrário quando entrara na Torre, pela longa tapeçaria. A visão que nunca tivera nunca o impedira de realizar as atividades rotineiras do dia. Talvez porque usasse a Conexão para ampliar vertiginosamente seus outros sentidos, mas isso nem mesmo Galdras sabia dizer. Mas era fato que, ao ver aquele garoto cego caminhando sozinho em linha reta sem que ninguém o ajudasse, que algo ou alguém guiava seus passos.

			Merlain chorava emociada enquanto o novo mago, seu filho, saía da Torre. Rognam manteve a mesma expressão que quando entrara na Sala de Pedra. E no outro lado da sala, Regnar encarava o irmão com raiva e inveja, fechando ambos os punhos, detestando a cena onde seu mesquinho irmão mais uma vez se exibia e vangloriava.
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